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rKUIDlNCIl UO SR   ANTÔNIO fltAUO 

(CoHiimtufJt) 

omv. Aln»«l<l«» >omiMmtrm t -C- 
.Jí.r p1..i«i«o»o,qu«|»w« Mmpo üooeeu- 
«Vr-io» ii^mblé- proprum nu da mtunu or- 
í,««iiuri«. S«it>o »• dow-, «Io uri. â ett* ■ 
AanirtriMiadit do vor no na tribuna {MM op na- 
Jaígtratt), BOI a vanugan do ouvir AO nubro 
d,nJudô wlaior da commitilo do fia«nd< o 
ir L. Ch»v«», qo«, com a pr. aclencli qua tg- 
àoilhorwonhacomoiortoíu a fundo o ai. 
lumptoo propo ciooarUá Anamblé» o opi^o 
di »odir aproclar o fructoido iuailoeubrai,o t 
ai ai» nio toai iMo o camiobo dado ao dibi- 
u i cuipi nio pt- une* á bancada conserva* 
Jii qu*,8in »éa papol dO' gov«rimti, pracl a- 
«1 COIIOCíNSO na difoniiva o (Mim aeomf a- 
nhir a üi»cu»iio no taríono *<n qua oi nobrei 
diputidoi a ":"'     ■ ""*' J'-»—  -. 
pio lindo o 

S. Paulo   Domingo, 25 deMaiço de 1888 

frfte • < a om^nluv»  oi orçimeolos. emdorcs. a oulri ter piu» lua divida com da*-  a cauii 4 oiti qna iftlgnile, o nlo a fdrma da* 
i etoUtiii provlnciii, a ascap-lconto d« Upor cento. mocnllca. 

»a>ina unandai por jl 

I oraienia o nobra 
. i> r k|ua i   o»,  prova- 
> «.mo «egunda aieapfio 

g"r<l 
prnvmci 
ç O il. (e   .uy 
vidi ni nu   > i, 

Smio ^a  i    n 
p -Udu   «lu .»'   i 
valiiem    .i r   «m  na 
■ (novcci Ce^rí 

Ai i Ia meam . qu • f tf procadanto o raparo 
do  ohra d nui do pai   1'diiinclo, ainda ai 
•i   , o dueal.bro Snancalro dai provincial nlo 
*ari, uiaraião [arad*»a>paririaoi de futuro 
do Império. 

O nebro daputado nbo que, com effeiio, a 
lituaçio Hnanceiadaum paii poda isrdcu ta> 
valoantrotmto teu aitado econômico multo 
laiitfictorio; d o qua IO veriftea icmpraquua 
producçio tenda a crescer. 

Nesiss condi<8si, sa o preiente é digno de 
lastima, o futuro é auipleioso. Nos pulsai no- 
vos, t'iincipalmente.4 necemrio cODfisrie no 
deienvolvimento progrenivo di« forcai produc- 
torn; 4 precito iacear-ie iobra o futura para 
latiafaior na *eaM|jdedai do prasenie. Entao.oi 
EiUdosonaraa»a de dividas p*s*di>, ance- 
lendo nelnuremcnloi reclaoi-doi pala neçio, 
algum dosquaas tão da natureza a prom. ve- 
rem ou a coidjuvaraia a reprodução do capital 
aacial. Denota Uoaldaz o espirito qua ia delaa 

votar pata penpectiva Mesa situitio •••» 
i.dl.tnctaseWsngaMaew 

bret lepottda» nalo » O Mh bKidepnwda» 
tepreienttraÉnL _, 

Sr p aiideMO, Md. 
aabrsi diputadoi rapüblictnor, por hsoqtMel- 
lei ubem minter-ie irraprebaoiivalmante no 
tirrenodoa princípios, mesmo da apreciaçio 
dai factos edoi bonens, entretanto, nlo 4 fa- 
cU rMi onder-ihei, porque ou tem-ia do desviar 
o dsbste dos pratos attacadoi, ou entlo de 
Bintal-o na nem da thaorte. abitracta, o que 
alo 4 mui o próprio n'uma asiembl4a legiila* 
tivi como eita. Algumas vasas, pardm, os no- 
bm deputados aipraiimt»« m consideraçOo* hli- 
torieii, revelando sempre a neceiiaria tolera .- 
dsna ipreciiçlodoi faciosda poltties nacional 
toesictosda administra«lo publica  

O SR. C SALLES :—Nossas questões ao 
de ptioclpioi. 

O SR. A. ... NOGUEIRA :—... o que menciono 
para honra dos nobres deputadoi. por ser um 
üsmpb edifleaata para os partidos monsrehi- 
coi. 

Sr. presidente, o nobre deputado pelo T' dit- 
tricto.o sr.dr.Barnardiaoda Campos qus.eom o 
brilhsatiimo do sus palavra onostou a diicui- 
ile do projecto de ftuçio da força publica, en- 
eialnhou-ie para o terreno dos priacipi s phi- 
loiophieai e hiitoricai, e neste ponto nlo lhe 
foi dada * resposta a que s. es liobs jui pela 
irapitbis e polo rospelto qua inipira, o pala 
idmiriçío que tomo* a seu talento. 

O nobre deputado pelo Io dlitricto, o sr dr 
C. Sillei, sem diicutir propnamants principioi 
relitlvoi i fôrma de governo, dlieutio outros 
qui ditem respeito 4 orgarnsaçâo política ad 
mlaiitntiva e ainda enoamlnhou o debate para 
uquS'lSae puramante doutrinariaa. 

> Aulm, depois de Uma longt o bem deduslda 
srgnmentsfto acerca do estado das provinciu 
ao Bnsil, s. es. cencluio que esse estado deca- 
deatedai provinòias era devido to nono orgi- 
BíIAO admlniit ativo e que era argenta a refor- 
■a deus dafeituei* orgaritação. Tratou da in- 
dagar qual do* partidos monarchlcoi estava nas 
coadiçoii de realistl-a e, por aseluiio de psr- 
tsi chegou 4 coniequancia da que ló o partido 
rspabllcano seria capis d* omprohendar com 
ulte o grandioso commsttim^nto. 

Permitu o.nobra dsputado que eu comece fa- 
sendo um reparo gerai sobro suè 'àrgumenta- 
ffo : 4 que nlo ha rolaçlo necessária entre o 
Mtido finaneeirJ das províncias, e a sus erga- 
aliição idmioislritiva ; pois qua a deiorganl- 
iiçlo flnsneelra pôdesar vm resultado naoda 
maorganisaçio mss do m4o osereicio da admi- 
aillrafto publica. Ddbaizo de quaisquer for 
■ss poiiticss ou administtatlvas.ha governos c 
adainistraçõss sábios ou desasiiados. 

0 nobra depuudo quis demonstrar  qu«  em 

FOLHETIM O 
*4 

Bmilio de Richebonrg 

QUWTA PARinB 

O MOÇO DE RECADOS 

VI 

O COMMIMAMO OI rOLICIA 

ICtmtínuúçS») 

No dl* sagninte Igual nente * k -neam» h-"a 
oviseead* d« Mdruli . «emn-a c > ' u sen ('aja 
de ruiico ri* reeadat apre-enia>a.se n» p^lacir 
de Sauhaa o et* n erbido Ing» pota ma'quasa, 
•na se approsi uou Jalla, com sa mija a>iaodi> 

1. r^ > •" V>* eoiflm. diiao ellu trss-me no- 
t«i*i d* <cl>ib> «ha o do «wka neuf 

^lm. s»a 

IMaa, sr. preildente, a qua o nobre deputado Sa no nosso pii* nós descaolraliisrmos cor» 
«nribugoiii circuoiiancii, cm oonsiquo««tar tos servieoi que compotam so governo geral, e 

. Ao modo p. rguo estd org.nitado o governo pro- spesar diiso eomervarmoi a* fonte* de receite, 
vincial, ao influi-, do governo Rersi.ou entlo so 4 bam natural quodimlnnlmo a despesa e eon- 
mio exercício dai idmmisiraçSei provlnciias e aarvando*ae a meinca ronda, appnroça um saldo 
a condigais peculiares, superioras to eiforço considerável no ornamento, 
humano. i    Sr. oresidente, o nobre deputado nlo me pi- 

Se o nobra deputsdo puder ma apresentar um recen Disear-saom um argumento lógico qum- 
irguroent» que me convenci d* qui sssa de«of» do attnbulo * forma de |aTcrno, o dessquill- 

omr*. 

to 
indindado 

ropoalçlo 4 
vir qoo 4 *« 

MO, om priiielpfo, 4 to coo 
^   suitantam 
ia que o Bata- 

paradosal, devc-eeeo* 
multo U' r qoo 4 soslentads com i 

gauisação rtiianctir.i provem do mio influsedo 
governo K r<l uu da oritaniiaçio diffeilUPM da* 
idmmUunõn» provincUet.^niâo eu direi que a. 
ixo. tom ris m; mas amqusnto nio o flser, floo 
■creditando que mo facto 4 uma conseqüência 
da direcçno que cada provinde tom dado a seu* 
negócios, eu de eomtlçnei adversas a qua es 
mesmas Um sido suboruinadai. 

E nem veio como a fôrma demosrslica pada- 
ria remodia es'e mal.ie o poisosl fiei sseo me^ 
mo; as connqttenetai deveriam ser tambij* is 
nie<mas; e se o poüer tiver maior osphera a» íc- 
(2o, raaiorei serão os •lesetinos. 

A procedência deite argumento sallentu-ie 
tanto msii â nedida que le lançar a viita para 
iivtrio» psiies da or(;snisi(io danecratlca que 
tom cabido nos mesmos erros e arruinado suas 
finanças. 

E' •ssim fM t republica do r.-,-.- apesar da 
fôrma lllitollljllll» pura, aeh -' <■ uuiiJsravct- 

em suas Inaniças e tm estsdc 
do BOMpteig dasorganiaaçlo, a pooto da ter-lbe 
sido propvslo por «tegyndicato in^lez s tram- 
foroneir to* rmdss pnb'..F(Ji tíãqueüs y-i- 
obrtjaad* W a eompanhu ci.i!on>rh a satts- 

Sr. presidente, eu nlo poderei acompanhar o 
nobre deputado no estudo que fiz de cada uma 
das províncias do império; antritanto observe- 
rolem relaçio i algumai, qua não i|o proce 
dentes os reparos de s. exc. 

E' sssim qua o nobre collegi pretendeu que 
a provinde do Rio do Janeiro te acha onerada 
com uma divida ezir.ordinaria e por isso, em 
péssimo estado flnancelro. 

Mas, desde que as rendas dessa província tem 
conitantemente eiininhsdo em progressivo 
sogmento, desde que IUI receita ereics do snn» 
para anno, nlo se pôde sffirmar que o teu esta- 
do flnaneeirt seja digno de lastima, como disse 
o nobre deputado; tanto mais quando, se algu- 
ma ceniura ha a faser-se, 4qutntoidiree«io 
que os poderei públicos provinclaes tem- dado i 
administraçlo financeira daqueila província; 
pois qua o desequilíbrio tem sido provenier 11 de 
augmento de despesas a nlo de duainuiçio do 
receita. 

Mai, teum argumento podemos tirar desie 
facto, 4 justamente um argumento contrario ao 
resultado que teve em vista o nobre deputado 
na exposlçio de suas idôai, a saber : que nio 
Um provado sstisfaetoriamanta a completa au- 
tonomia das| províncias quanta 4 gestio de suas 
fininças; poli 4 sabido qua a administração fl 
naneelra das províncias está inteiramente a car- 
go doi poderei provinclaes. 

Aquelles negócios que affistsm o aitado eco' 
nomteo dai províncias, a prosperidade do suai 
finanças aio confiado» 4 sabedoria ou so deu ti- 
no das administraçSes provineiaes, ás assem- 
bléa» provineiaes, que votam as leis do orça. 
mento da receita o da deipesa « regulam o »ystc- 
ma creditorio, nio encontrando em geral ohst>- 
culo nesse particular not delegados do governo 
central. 

Por eonsrgnlnte, se a geitio desses negó- 
cios nio tem provado bem, sogue-ie que não 4 
tio auspiciosa a id4a do nobre deputado, de 
completa autonomia das provinclsi, nio sendo 
para prommir-se que a reforma administrativa 
tenha o effelto milagroso do raetamcr^hosesr 
governos o esumbidas, convertendo oi imprev.- 
dentet o disilpados em stiladose econômicos. 

Mas nio 4 este o ponto que deie)a da preferen- 
cia tomar em eonsidcraçio no discurso do nobre 
deputado, por Uso passarei adiante. 

As províncias do Maranhio a da Parabyba, 
disse o nobre deputsdo, acham-se em estado K- 
nanceiro deplorável, a ponto de uma dellas ter 
proposto concordata o obtido moratória de seus 

emir 

—Para a ouvir, receber as suas deelarsçSes. 
A (ustica deseja ser informada mesmo pela se 
nhora, acerca do procadimanto do soppoito ba 
rio do Lubron. 

—Ah I 4 verdade, ha ino ainda... Ma eu 
faço empenho em poupar essa infelis, que con 
lervo presa em minha casa. 

—Talvas qua o possa, ira. marquesa, ao per 
comideração pila senhora e pelo nobre nome 
do Smlieu. s juitiçi coniinta em nlo incolptr o 
italíioo Paolo lenão peto crime da assassinato 
Nesse cato a falsa Lourença e oa esposos Drivot 
nio serão perseguidos, mas 4 preciso que nlo se 
liluda, ara. marquesa. essas cúmplices de Paa • 
Io sio criminosos e a justiça nlo os deixará so- 
eogades, torio que prestar conta da tua infâ- 
mia. 

A marquesa tuspiron. 
Sentia qu i havia de ter forçosamente chama 

da. como uma daa prineipaes testemunhas nane 
processo cnmiml qua havia da Asar grande ba- 
ralho 

—Com a licença da sra. marquesa, continuou 
O 'DOçO da receios, ficarei perto da senhora e 
iju^a-a-hei quando o magiitrado a interrogar. 

—MT, sim. obrigada. 
—Julgo -levr prevenir a ara. marquesa que 

nlo lis-c uma palavra 4 senhora e 4 menina de 
Marule a 'espeltoda machinação dequsase- 
noora í i   icunia.. 

—Ai' f-ahfIM. 
Pc i i qu< pa> nenoi. por sgjrs o sempre 

qu- >e pi-        iceu ia -mat a cousa; não devem 
sabe' iene *■. 

—Oo u d» st nhor. obrifiads sinds, 4 verda< 
de.   ãodr.ve.n >*>*& de oa Ia. 

O moç - de riil.loa nfir noa dspj-lí mar- 
quei   d - que !• linha paisala ia vaipera. nri- 

leib ra viicontea** •  mn-o «■• tfi iodai o depus ao N jgeaMar-Mar- 
Ih s aunanem-  iue na. ... 

A -. .ba /a a sua nirreçlo, quando Joio annnn- 
cwu O commisaarlo de policia, que (ai logo in- 
trodnsid/.O commiusrio era o mesmo qna na 
véspera tinha ssaiatido 4s buscai no Mame e 

i, entlew senhor, porque 4 que as nio  veriflc»loa lientiJa ie localaver.ccarormaas 
I       ~ .,r^, * doeiiraçSas feitas pela viuva Daraiie 

qoo a ara    merque a  leda praaer     Toado comprimeaudo a marquesa, diase ao 
'   ondo ao acham o moçojle roca loa, sssenuado- se na cadeira que 

recebeu hontem s 

crederee oo* eredoree do Bstado na ioipattaccia 
de suss dlvidss aeÜVM, 'e flc-.ndo na poise do 
direito de irreeadar o produeto uu. impoitoi e 
refiularisai-lhc* as respectivas taxas. 

A republica do México, cuja constitniçlo 4 
inaloga * da União Americana, tem uma dei- 
pesa na ruão du duplo de sua receita; 4 assim 
qua arrecada 40 mil contos e despende nio me- 
nos de 80 mil. 

EU abi duas republicas demo era t{r«:,.| 
em estsdo de bsnea-rou, outrí^f "iTu dèttett 
ordinário na proporção d* GO por cento de rua 
receita I E ato governados ambos esses pslsea 
aogundo ts'tfArafiifrvi*'3"£im«.n democrático 
puro. 

Se nos Estsdoi Unidos, pais digno da nossa 
adrairaçij, nós observamos uma tal pujança de 
riquêsa, nem por isso podamoa attribuir essa 
conseqüência a sua organiiaçlo política pro 
pria mente, mas sim 4 deseentralisaçlo dos ser- 
viços, ou antes ao desequilíbrio entre a grande 
somma produzida pela eievadissims tsrifa adua- 
neira o a pequena somma dos serviços reclsma- 
dos do governo geral. 

Na verdade, a União, isto 4. o governo cen- 
tral 4 o único naquelle pais que tem faculdade 
do Unçar impostos sobra Importação, a o fax 
de uma maneira inteiramanta attentatorla ds 
liberdade do commercio, o que prove cs rocia- 
mac6r.i de todos os povos; entretanto os servi- 
ços administrativos slli se scham descantraliia- 
doa de modo tal, que a maior parte delles com- 
pete aos Estsdos confedersdos. 

Assim produt-s* um desequilíbrio notável 
entre a receite, que 4 avullada e a somma rela- 
tivamente diminuta dos ssrviços 4 que a Umio 
tem do fazer face 

Em um pais em que os serviços nlo se achem 
assim deicentrailsados, ao poder central com- 
pato desempenbal-oi em maior oscila; então, 
augmenta naturalmente a sua despeoa, o por 
vasos excede as proporçSas da receita. 

Por conseguinte não 4 um facto que deva 
causar admiração, a muito meooa aar attribui- 
do 4 fôrma da governo, este excesso de reerita 
sobro a despesa que so noU nos Estsdos-Uni- 
dos. 

Nem esse feeto 4 logltimavcl em foco doa 
principio* de direito publico, como sabe o no- 
bre deputado; porque o Bstado alo pôde l»n- 
Sar impostos senão na medida daa necessidsdet 
aa despesas publicas. 
Análogo pbenomano ainda obsa vi-sa em 

outros piloe* em que predomina o regimen da 
descentrsiissçto administrativa, quanto aos 
serviços o d* certa'concentração financeira ; e 

-f  
miisarlo, 4 a contipuaçlo a o complemento dsi 
gravei revela^Sai qae farei 4 justiça. 

—Senhor, disse a marquesa dirigindo-se ao 
magiitrado, o sr. Anselmo veio prsvenir-me da 
sua visita; sei o queo trax squi.o que tetifi direi- 
to de exigir de mim; sem que tenha precisão úc 
mointoiregar, vouinformal-o do tranca abomi- 
nável que (oi urdido contra mim, a MarqueM de 
Saulieu, com o fim de ao apoderarem d* minha 
fortuna. 

E n marquesa contou com qua infernal habi- 
lidade tinham sabido explorar oi seus senti- 
mentos maternaes. o por que serie de manejos 
criminosos, julgando ter achado, sus neu, ti- 
nha trasido para casa uma falaa Lourença de 
Mdrulio. 

£ acereieentou, terminando. 
—Eata odiosa comedia foi tão habilmente re- 

presentidi. o a minha cegueira era tal que, 
daqui a nm mas, o autor do trama, o Barão de 

brio que encontrou nas Inanças do todãaai 
provincial; porque a* eu* argumento fosse 
oordideire, o quu te produ* nss outra* provin- 
cial, pro luilr-ic-hii ns da S. Paulo ; entretanto 
a nobre deputado, estudando aa finanças da 
nosss província, a dtspeito do excesso eventusl 
de deipesa sobre a receita, ronfessou que o seu 
eataiio4auipiclotoa liaongelro. 

Ora.so a província de S. Paulo, peliboadl- 
recçio daaua adminlitraçlo pelo piwiotismo 
dos pau lis tu, pela sabedoria do lagblador pro- 
vincial e pelas condições felises (porque não 
disal-o) em que s niturese a coliocou, pftde 
cons-guir esse iisfirrefimi som embsrgo de 
sua fôrma administrativa; porque nlo poderia 
o mesmo acontecer om relaçio 4a outras pro- 
víncias que vivem sob o impsrio ds mesma 
constituiçlo T [apartes ) 

S- esc. procurou mostrar que se o projecto de 
orçamento nlo revela nm ie/lcit, eotretante es- 
se de d It ezistis, porque não era m eomputadss 
entre »-i d-.r.pr.- _s aigunis densturess extrsor- 
dinsila. 

A em observação   do nobre deputado foi 
opposia uma rcpiJCaJmmedlata paio nobre 
putado, llhistro relator Ja ecrarr ÍJífiv, '!•: que 
euai daspezas extriordinarias  estavam bon- 
templtdai no orçamento. 
^Ease ponto Accu portanto liqutdado- 

Timbem cão pareôs procedente o reparo do 
nobre deputado a raspaUa .!o algarismo ds di- 
vida da nona provincli, por isso que me pà- 
rece que.p-ra se spreeisr exsctimenu o verda- 
deiro algarismo ds nona divida, ouantea, o 

^"XCSIIO ds nosss divida passiva sobre a divida 
activa, devemos considerar nasu ultima cathe- 
goriatodo aquelle adiantimanto qua a provín- 
cia tem feito.em cumprimento de responsabi- 
lidade que chamou a si, para com as empresai 
que subvenciona. 

Cri, te nôs incluirmos n'uma columna a di- 
vida passiva dl provinde, o n'outra computan- 
do esse algarismo, a nossa divida activa, ve- 
remos que o nosso sctivòi muito superior ao 
passivo. • -„. 

Convenho que em relação 4 falta do paga* 
monto4 Incerta essa divida activa; mai todoi 
os factoiindicam quoem um porvir nio multo 
remoto, ella ha de ser piga ao thesouro pro- 
vincial, porque n empresai em condlçS^i pre- 
cárias hoje, offereceni um futuro riionho, e 
desde que dlim isldo, necessariamente terão 
de Indemnisir a província pelo seu adianta- 
mento, que nlo foi * nlo 4 uma doaçlo, maa 
um empreitimo com pnso Incerto. 

Não careço entrar em consideraçSes de or 
dem eeonomiei, porque o nobre deputado es- 
clarecido como 4, maii do que eu está conven- 
cido que oi ônus da província «orlo tobejsmsa- 
ta retribuídos no futuro. Ainda mesmo que o 
estedo financeiro nio fosse neste momento c 
melhor, e nosso estado econômico  4 muito 
auspicioso e ba de dentro em breve proporcio 
nar recursos psra fasermos face a esta* despe 
sas e ao serviço da divida provineial qoo será 
amortisida ou resgatada. 

Sr. presidenta, o pensamento capital do dis- 
curso do nobre deputado, penaamento sobre o 
qual tem igualmente insistido a tlluatrada op- 
posição liberal, foi a compuu autonomia dos 
provinciss, segundos opiniio to nobre depu- 
tado, e tua maior dasoMtrsüaaçlo política e 
administrativa segundo o programma liberal, 
no qusl conforme foi hoje dito existe uma id4a 
uniformo antro todos os membros desta partido. 

O SR. R. LOBATO:-Na província de S. 
Pauto. 

O SR. A. NOGUEIRA: —Bstt roatricçlo 
nio tinha sido feiu. 

O SR. C. SALLES:—Entlo 4 um partido 
que tem programma regional (Rito.) 

-Nm. ira   marguas*. 
-Vlo-e*. fam.'fí,iWêt 1 
-Vi hoofté 4 tfolte a s«"h 

• menina de M4rull« o 
a sonhar* -naradeaa eet »a prapar-da para ra- 
««h«le*| «f-IMOeSia aa-ha ndva fMU ; cai 
••«m ame boi mttm, dormiram bam o queii 
qoeUaiomu.. 

—*<*•. eatto. ao 

Msar-lba a letlafaçlo da  ser   a siahors  lha offerecUm 
trouseeio para o pilacio de;    —O ir.  lubstitato. que ,Mnm^r' **     "V I ,„ d^ursçlo s respeito do eiiaisioalo do Pe. 

abi amo  lateacto deiiceda, qoo  Ibe dro Daraeeo, escreveu-lhe esta manba uma 

^wacin - sei 
/^Marporqno mo pode orna horaf  So soo- as 
/ hamo. aaoCrToa mo Mato to igkeçio eetoa. trl 

'*"-'-^ lia 1 liadi 4i mi li    I  co»' 

aíwc=a!r»a.r";a.sr.r 

bem, voa meadar ba»- carta, qoo mandou ao sen domkUio, 4 roo do 
«•' orna ãrnãtom o oortiromoe . Uma omlbor Cha/oaoo. para convidar e ir ao seu gabiaeto, 

\ «ekiaoeaoo^ ato levo maHoiamp» a veitlr- entre ia trea a quatro birai .     , 
V*l •• »«* il Ux-l-i estarei prompto. I    —E' proviveLreeixso^to o pie Anselmo, qae 
Nó tooo 4 SM. «oMoMe ateda oase hera do alo v4 4 rua da Ch^-MO mui de hora que o 

»., i _  ._ ^  mttfttMÍ oitoo prevenido para 
ia quatro horas apraaeour-.ae-hel ao 

h oiomt Ssa'a4i ga^eiei viileata» com-' _ "^O medico qoo exa atoou o cadáver aa Mor- 
^HVtfPttímmmt, eoatt-sa^ orno qae goe recoaheceu qtie tiaha re:ebido uma pu- 

-•i-.      nr.      -w abalado O veritooa qoe tkaha oe peieoço 1% 
aoe* do oatraagalacão; aiopôia. p<.s. existi 
a saeaor davMa: P^lro Oirassem rrea saias 
siaido. Comtadau eatee do so msndsr prea4*r 
e peeaeaqoooiaaber eceaeacom^o 'saasdno, 
a joato» q«ar .ogtv ilsUmnU foraecMa do 
provo* ooseab^rioiB qoo taraoror «osubsti- 
Mio sqoellaa om qae basto a soa dcauacla. 

—PM» a*io. sr. «omniiisorin. «ti «Ho direi 
Mtoaoar.aabstiMM. EasarrtfSoqMlbofa- 
rsUráitiBUrao é4*sisr*t»*tosra. ** 
toSÕaiàM. O qMoiokarvalow 

derramar legri- 
prObM'e ieto. 

Lubroo, soriaesposo daqueila qua eu julgava 
minha aete. Ah I sinto calafrios omtodo ocoi- 
po, só om pensar nas conseqüências que doviam 
resultar de semelhante caiamcnto 

O commiiiarlo tinha escutado muito attenta- 
mente, com e gravidade de um juis o sem ouier 
faser a menor interrupção Apénsa os movi- 
montoa do sua phyiionomia tinham revelado a 
aua aorpresaoindtgoaçie 

—Todos os dias. dlsss olle, acho-me om pre- 
sença de mi Ifeitarei endurecidos de iodes ss et- 
wg ri»i. e, comtudo, tio grande crime confun- 
de-md Ess* homem, quer seis o Barlo do Lu- 
bron uu, como pr-tendo a viuva Darasie, o ÍU 
lianoch.msdn Pio.o, csie homom 4 um dai 
maío-ei miseráveis que jámsis existirem. 

A seu pedido, a marqoesa entregou eo com- 
miiiarlo a carteira de mortoquim preto. 

-Esse o><iecio, disso o pai Anselmo, vem 
forçosameaté om apoio da doclaraçlo da ara. 
Darasse; foi avideatemente roubada a ira Vis- 
condena do Márulle, aio lidrão não pôde sir 
senão o próprio ltiiiano Paolo. 

—Se osso iuiiano tmnau a titulo ao nome de 
Bario do Lubroo, a justiça nio Urdard em sa 
be-lo.   A família de Lubron 4 originaria di 
dopartamraM doe Ardeaoa, a já diacabrimoi 
qoo em 1810, um barão do Lubron tinbi-se 
aliaudo, com desooove annoi, em um regimen- 
to do exercito, como voloourlo.   Ene moço. 
segando om livra caaealud» oo miaiiUrto ds 
■aMrs,Jaascoa om orna aldda dodistncla do 
Másetes, chamada Minville    Hoje mesmo 
aenta do eeaaraaça vao partir por* Minville 
ijoveo beriii de Lubroo esteve ao exercito do 

geoerel Bas ioe. to tristo momotia. o foi lava- 
do prialonairo depois do tapitulaçio do Meti 
Ha, poli, qoo indagar M aio teria morrMo aa 
Allomaobo, oqaoponaittiria catão ao italiaao 
Peolo de so dor por ello. 

—Sr. commisisrio, dMM o pa<Aoielmo. não 
recém qM o aapposto Barlo do Lobraa, ir.for- 
modo do qoo M posse, ecbe meio do eecaper 4 
íosticar 

—Oioqa-.riM Miaaçaa leeretimeou o pro- 
soono do mee»e modo; 4 pa* imponlvei qoo 
oaonabe BjgtoMÉM to qoolqoer ooaeo. 
A orooodM do erimo do NOOMI o do cadáver A propoeiM do arima Je Nüfeot o to cadáver 
to vietim* qae M aocootredo, ato so dea ■ 
menor lafermaçto aos raportore dos (orases. 
At4 oova ordom qooremai legrado. 

mdoaaata dia terei enrlado o 
MbMel; 4 a eatodonte o mao> 

«•«oa* fws mêim agrMo to bortoi 

em lodo o caso, eston certo que logo qua o . 
ohor seja ouvido, o ar. procurador da Repu- 
blica sisignird o mandado de priiio. Esta noi- 
te o aisersvet deve ficar nss mios to justiça. 

—Agora, sr*. msrqusss, 4 escessario que 
ouça a complica do Barlo to Lubroa. Esta 
moça ainda está em ene caia 1 

—Sim, senhor. Quando o ar. Anaelmo a* 
fex conhecer a odiou machinição, aa qual eu 
aio quarta acreditar e priacíplo, aa minha ia- 
dlgniMQ o o* minha colara estive quaii pon 
aa ruTâtoagraçada como uma miserável; mss 
o sr. Aaadlmo conteve-me, observando que 
ella irta psra» casa doe Drivot e que o bario 
soria inovitavolmêBit avisado do anecoseo msl- 
logrado do seu trsms, o queera preciso evi- 
tar, a todo o preço. Eatão, jalguel poder con- 
arrvsr aasa moça praia duraúte um certo 
tempo. 

—Foi uma escellenu medida de prediução 
que eu approvo, ira. msrquess. Quer ter £ 
bondado do mandar vir a moça t 

A ira. da Seaileu tocou a campainha. O ve- 
Ihp João eppsreceu. 

—Joio, disso-lbo o marquesa, poça a Doro- 
thás que traga aqui a noua presa. 

Alguns momentos depois a falas Lourença 
foi introdusida aa sala. 

Chorara, ostava muito pallida o linha iodo 
o corpo a tremer. 

—Menina, diaao-lbo a msrquess, convidan- 
do-a coo a mão a seotar-ie em uma Mdeire ; 
•ato taahor 4 commisiario do policia o dosais 
ioiattogaUs. 

A inleiis deu nm gemido o deixou-se cehir aa 
cadein, que lha tinhem ipprcsimado 

—Menina, dtiaa o eommisMrto do p lieis, te- 
nho sigumas perguntas qae lhe feser; se qui- 
ser ediiairir direito 4 Indulgência daquellea qu* 
a torio do julgar,. coavido-a, com iaitiacia, 
para que me responda, diieadô todo o verdade. 

Como aa chama 1 
—Co loa Barslot, senhor 
—Que idade tem? 
—Vinte 0 Ires annos. 
—Ondonascia t 
—Em Pans. 
-E,orpfegr 
—Sim. senhor. Nisci de peiede mil quanto 

podarem r. caahecer-me ; eomMdo uso do 
noan do mlabs aaâi que so chamava Horteocie 
Boretot. Era criada. Eu tinha quaterse aaaoa 
quando ella morreo. Ealão, ealrei cem* apreo- 
du om e. aa do am a modisu. 

Meu pai vivia ainda, cooclaiu Caliae. ma* 
ea vla-o raraa vesei; cemtu-io occup^ve-ao do 
mim. vela ve para qae aada mo faluaee e, quao- 
do morrea. ate*.!» mosoe depoi i do mlahe mil, 
caaiasaptau-me oa seu testamento o ea bordel 
destoam» rendi 4o oéloceaSee fraocoe. 

Foi coito qoo o aro. Drivot, do quem minha 
mü era prime irmã. me propôs que fone. mo- 
rar eam ella o com aoo mando.   

será oosse hlha.a 

O SR. R. LOBATO: —Nlo sei { eu dei esto 
sparte  Não poaso estsr discutindo por dialogo. 

O SR. A. NOGUEIRA:-Sr. preíídeau, o 
argumento capital das opposiçõei liberal oro- 
pubucana psra fundamentar este principio tom 
consistido na desvenugem d« qua 4 victime • 
província do S Paulo oonaorranda para a* des- 
pesos geraes do Império cum uma verba avul- 
tidinimi, approxlmadamenu deÜO mil contos, 
e aso Ibe revertendo entrçtsnto per* •• des- 
Kssi quee.ls oceesione senioa módica rotri- 

ição de cerca de 4 mil contos. 
Mas o nobre deputado, logo que enundou 

MU proposição, pelas consldereçtos oppostss 
em aparto, devo ter comprahendldo que a seu 
calculo nlo foi o mais esaeio. Não 4 justo que 
so compute como occaiiensda pelos serviços 
da província somente aquella que 4 paga palas 
agenciai fiscaaa da provinde. Para so «rgani- 
isr um calculo esxeto a formar-se ums id4a 
verdadeira do quanto a província do S. Paulo 
concorre persas dsspMae do Estado o do qual 
oexcesio da contribuição da província sobre 
ss despesas que seus serviços oceasionam, se- 
ria neceissno compuur-M uma quota, paru 
dos serviços geriu, que nlo so psgam nesta 
província, masque alo oceailoaadaa pelas ne- 
cesildadas eommuns do corpo social. 

Assim 4 que nso se poderia deissr de incluir 
n uma quota proporcionai, a despesa que o 
Esudo fsa com o corpo diplomático, a dotação 
imperial, o subsidio 4 repreiintsção nscionil, 
ordenado aos ministros, eonnlho d'estsdo, ins- 
trucção superior, ínititutoi, com o lorviço d* 
divide publica, interna o externa, com asdiffs- 
loiiças d« cambio etc, ate. Ora oito calculo 
nunca tem sido feito de modo completo. Con- 
«e^ulntecnenie, náo podemoi atfirmar do uraa 
maneira e, liifiijáriCí: ^u.l o algarismo da *S- 
excesio cum que a província ái 3- Paulo con- 
corra para as despnm geraes, dcdutid^S ;i-.jurl- 
la$ que ella occiíona.   (Apoiados, * apartei.) 

Sr. presidente, o depaupiramento dai pro- 
vincias não á uma conseqüência da nossa in- 
oompiata deicentraliaação admlniilratlva, pur 
ino que em relição a província nôi a temoi 
muito deaenvolvida. 

Oo que earecemoi (soo tempo n^o permit- 
tisso desenvolveria melhor meu pensamento) 
4 da descentrsllsnçlo provineial pela emanci- 
pação do elemento municipal; mas a descen- 
tralisaçio do Eittdo pèlaa frsnquesas provin- 
eiaes, .B4I a tamoe quasi tanto quanto pôde 
comportar nona fôrma de governo. Temos a 
iegislstura provincial que, na fôrma do Acto 
Addidonal, faculta 4 província lançar impos- 
tos ; e se existe desequilíbrio entro a roeef ~ 
tlsipesa do orçsmonto provincial 
esta U lei orgânica, mas noaprji 
bláa PrõvittClsL, ^jm»»- ^B»-i»« 

Mss, disem os u^„. ^«^utidos qu* fora de 
toda a conveniência uma lei geral discriminan- 
do quaeaos objectos de tsxeção geral o aquol- 
ios sobre os quaoa pôde recahir os tributos pro- 
vineiaes. Er esta, com effiiíto, uma dss ques- 
tões de ordem ecoaomiea que mais tom preoc- 
cupsdo o espirito dos homens políticos, * a 
mais difficii de resolver. (*poiadot) Concordo 
com a urgência que ha om firmar-se em baiei 
sólidas eus disoriminsção. Bntretsnto, 4 for- 
ça convir que OSM ato tom sido a cansa da ds 
lorganiiaçlo Hnancdra dss provincías; poli 
emqumto o dlrsito permsneee incerto quanto 
ás coiopatendas, o msior invasor tem sido o 
podar províneid. Na dúvida, as províncias 
lana oMOrito Wjp Mfctoi o direito do Isn- 
çsr tributo*.' 

O nobre deputado snsiviou detidsmente o 
ayitema de administração doa Estsdos-Unidoi 
a jda Sutosa. Nos Estados-Unidos a dascentre- 
lisaqtodul, nosdinai. exc. exempUflcativa- 
menu que anomoaçio doam iaipector Illte- 
radoala pertence ao poder CMUal, nem mes- 
modoEitado confederato. maadMmmuna. 

Q SR. C. SALLES: —Nem momo 4 com- 
mooa, ao dístr ieto. 

O SR. A. NOGUEIRA:-Sim, sonhor, no 
nono pais uma tal aemeiçio nio compete ao 
governo central, maa ao provincial. Esta con- 
ildereçio confirma o raparo que hi pouco fiz, 
de que carecemos mai* de autonomia própria 
menu local do que pro vinda 1. 

Sr. prasMMU. Ali sempre adepto da auuno- 
mta doe maoidpios. Neste esn sprendl Mm M 
iiluilree chefn repabilcsnei o o lliuitreda 
isoder to oppoilçio liberal a aceantuar as mi* 
abas Iddaa a este respeito 

Sapponbo ala ur sito 1*40 disdpulo porque 
o* Assembi4s Gorai procurei suslenur com 
vigor a autonomia dai municipslldsdes. A doa- 
contraliiiçio ftnanedra tio deiejsd* polo* no« 
bres deputados nlo pôde ser complete om pois 
algum. 

Na Unilo Americana ao governo centrai 
privativaroenu compete o direito to Unçer im* 
postei da importselo, snim como outros inhe- 
rMte* ao poder sobersno o com alcance polia 
tico. 

No nono lyiUma tributário não podemos 
desmembrar ds eompauneis exclusiva do po- 
der gersl a faculdade de lançar Imposto lobre 
a importação; o mala acarreliria uma dasor- 
gaoluçla completa que deatrulrla o vinculo d* 
unidade política, porlurbando rs inti-ranei do 
commercio ínternecional pela anarch-a da um 
direito csauiitico o vario em esds provinds: 
perturbsçlo eus oguii 4 que haveria com s di- 
versidade do padrão monetário, dos pesos 0 
medidaa. 

Nesta ponto, qualquer que sejs a fôrma do 
governo, uma ves que se conserve a unidade 
Sollties, deve haver uniformidade no systema 

nanceiro. 
O nobra deputado, procurando demonatrar 

vanttgooa no systema federativo nos fes vir 
que na fedsrsçso havia como que duss lobera- 
niaa, uma gerei o uma local. 

Mu, ir. presidente, na nona fôrma do go- 
verno existem do mesmo modo as duas sobe- 
ranlss, em relição á diversldsde dos injaii*»^ 
quu ellas i ■!',"•.; 4 sssim quo, coir.^uaoloo 
prutiJente da provincia seja delegato do gover- 
t geral, aa d.iinini»tração propriamenU pro- 

vmciai -SJlo nio tem depeudencia alguma do 
governo geral!'  '~-      .      _     , i«     j^ 

O SR C. SALLES :--7arei pMMW M 
mostrír quo v. exc. não cae eomprtsÇndr-B»^», 
sotiorania federativa encontro poderei tio am» 
ptoa como os poderes goiaoi; ao passp que no 
nosso systema tomos todos oi poderos nao sim- 
plesmoate limiudoi, ma* subordinados aos pu- 
dores geraes. tato 4 que 4 preciso distinguir; 
entre nôs nlo ha simples limita de poderei, ba 
subordinação dos poderes provinclaes aos po- 
derei geraei, o que nlo te dá no systema fede- 
rativo. 

OSR. R. LOBATOi.-J6||íÍÜWB«aXV'>^ 
^^/^tftórahTdi» r-^aVao seu mseuno. 

-. >, ,. .LES:—Foi uma pequena ex. 
plicaçlo. 

O SR. A. NOGUEIRA: — Tanto no nono 
lyitMM como no federativo existem soberania 
local * sobersnia nacional, conforma a relaçio 
do inUresses. 

Subordmaçlo ha também no systema fede- 
retivo; a* um doa estados pretende invsdír a 
espber* de attribulçõn do outro, a* pretendo 
arrogar-se poderos da União, sou ieto podo pro- 
vocar o intervenção do poder cent ai; o nesto 
ponto subordinado 4 Uniio.quo um o direito do 
intervir para declarar nullo asso acto do podar 
local asorbiunte da sua competência. O maa- 
mo se dá no nosso regimen; quando o podar 
provincial, irgisiativo ou executivo, mantem-so 
dentro da eipbera de suas attribuições, 4 com- 
pletamente autonomico, 4 loberano em seus 
aetos; deide porém que invsds a orbita daa 
attribuiçtoa do poder geral, então necauarta- 
mante 4 subordlnsdo ao poder geral; stus so 
tos podem ler suspensos ou snnuiiados, no* 
termos da Constituição. 

Nem podemos smpllar a soberasia local 4 
todos os negócios, a todos os interesses que 
têm gestão na provinde, por iito que, so fosso 
assim, desappareceria e osphera de exercido do 
poder central 

O podar central tem acelonas províncias em 
ralação 4 matérias que nio sffectam interesses 
privativos das mesmas, maa aos da coliectivi- 
dado. 

O nobre deputado, tirando uma conelusio 
gorai do suss obseivaçõas, nos procurou de- 
monstrar que a centralissçlo era como que a 

—J4 o desconfievr, disso o commlsssrio, 
olhando para a marqaoM. 

Esta abanou s cabeçe, o disse : 
—Acreditei em tudo que me veio dizer esse 

homem, esse Allemlo que se «preienta como 
titulo do conde, Ah 1 pobre crédula, como me 
ddxo fsciliusnle enganar I 

—Como lhe dizia ainda agora, sra. msrque- 
ss, sonharam explorar habilmente oa seus sen - 
timentos maternaes 

—Entlo, Colina Baretot, continuou 9 ma- 
gistrado, o tal Gruder epreientt u o seu amigo, 
o Bsrio de Lubron. Este fes couhocer a Drivot, 
4 mulher o 4 menina o seu plano, que conaistia 
em a fizer paaiar pala nau da sra. Marquesa 
de Saulieu, caur em seguido com e meotns, e 
íSM com o fim do a tornar herdeira do ume 
ímments fortune, em proveito dos cúmplices 
da machinação r Ah I o plano era Mm conce- 
bido. 

—Drivot e a mulher moram, ha muito tem- 
pO, na rua da Lavai 7 

—Ha somente quinze dias, senhor. 
—Ahl 
—Moravejaos sntet ns rua Lscépede; mas o 

Bsiao do LubfOC  fes nos mudar de um dio 
ficãosOf iosullados na rua da 

4qMM travou relaçtoa eoeaoto- 
ito do Labron f 

—Foi am sMhor qaaeoatoM ha maito tens- 
po ã sr. Drivot, qoo me falloa primeko do ba - 
rio o em aegoiOa o iavoa 4 Ooiea caoe. 

—Co—MãtomaoaMiwbir, 

a O sr. commisisrio ouve-me; o culpado qna 
M arrepende merece perdão, a 

—No meu relatório, ara. marquesa, não dei- 
xarei de foliar da sua grande bondade, o nio 
hesito em dar-lhe a certesa de que o juis encar- 
regado deste deplorável processo uri em conil- 
dereçlo o perdio que a senhora acaba de con- 
ceber. 

A um aignal da sra de Saulieu a moça tinha- 
se levanudo. e de pá, Mm a cabeça baixa, cape- 
rsvs que se decidisse a sua sorte. 

—A sra. marquesa quer ainda conservar cm 
sua casa a menina Ceclloi Baratot T perguntou 
o comminario. 

Como a marquou besiussa em lespondcr o 
interrogasse o commlssario com o olhar, ello 
respoooan. 

—A sra. merqueis de Ssulieu nlo pôde con- 
tinuar em sua MU Mm a menina Colina Ba- 
ratot. 

—Mas, acrescontou a marquesa, posso man- 
dar UM menina ao orpholinato Gabriella, onde 
ficará o tampo qna fttr necessário. 

—Nio, disse o migiitrsdo depois de ter re- 
flectido um momento, eminhi e ulvcs mesmo 
esta noite, Celiaa Baratot será presa, seja qusl 

para o outro o ficàosO* iosullados ns rua as 'Or o lugar em que ella se encontre, em «rtu- 
Lavai, em um aposento'BUlio maior o aula do de uma otdam do tribunal. E, poii, preferi- 
bonito, que o bsrio linha sligí4o psra nôs.       ral, em seu interene, quo •"• »• «'ji;;,...„.„ 

-CÔmprabMdo o pracauçlÍo}-l«a prodra     -Assim, vlo-momettern* prisloi esclemon 
evitar Mameaterios. pôr^e so alwlgoTte eortt* Co"?? deuttndo . chorar. 
lodiaCriDctos. Conheéeeau cjrteirs ■ >. I   —Nom a sra. Msrquess to Saulieu pôde *vi- iaat>cripçaaa1ila«onece sita ortem. ^ 4jf.lboo priao: dpreciso que * justiça liga o 

MU camlBiiP. Tudo o quo so pederá fissr pela 
manlna Celinã iBarslSf séfí «oçar, ttoto quo» 

-Sim, unhor, 
—Como foi posta 01 mia to sra. Drivot f 
—FoHhe eatregue pelo Barlo d* Lubroa, 
—E, naturslmeou. ispliMu-lhe delidemMte 

o que ilia Md* do dl er 4 sra. Msrqnon to 
Ssulieu qusndo se spresenlaiie t 

-Sim, senhor. 
—E ensinou Umbem 4 menino o papel Im 

portanto que ia representar perante a sra. da 
Saulieu... 

—Sim, senhor, respondou o moço Mm vos 
•penas diitmcta 

—E sem proUaur, tem escropolos, um re- 
pugnância, sem quo se revoltasse, accitau re- 
preaontar um papel Infame e criminoio. 

A moça curvou a cabaça e pôs-se de novo o 
chorar. 

—A princípio, balbudon ella. não queria. 
—Era am bom mavimooto, abadada o Moti- 

meatoe bonradoe. Porque aio peniitiu aa suo 
racosaT 

—Nio sei, aeaber; eotavo itardida e como 
qae embri.gsds, rssism-me mi\ promesue qae 
mo deilambrav>m Seatle bam que era uma má 
ecçio, aaaa ato acrodiura qae fone tão gravo. 
OssUm-me qoo o Mohara marquesa tinha om 
graado dmgoito. qoo era preciso coosolsl-s o 
qoo terle utiafaçie em ter-me em sua compa- 
nhia. Eotlacoaseoti. 

A infelis desatou a soluçar e cabia de joelhos 
diante da marqoesa. 

-Soo culpada, sim, soa bem Mlpeda, maa 
arrependo-me do a haver enganado, poçe-lbo 

aro. marquesa, pidoa me. 
1. tafella. ivMaatoa o owrqueM com 

equeila iaetoed bsaiil* qao eompra ttoba, 
pord6*.iho em nome do oMaba aote, * vordadef 
rs Loareoça do Márulle. perdto-lbe dige-o 
dlaota do ar. coraminario do poüde : a marque- 
sa do S.ulha f rá todo qosafo depeadat d< si 
para Obter pi»» 1 afiei a tia.lal<anei ■ Ja ias* 

sbaçs, lava 

topoadvel, o rigor d* sua atenção prsvsn- 
tiv*. \ 

-Agora vá tOr uma eonM aa 
os objectos d* que pena ter necei 
touja lavar. 

Dou-lhe cinco miautM para so preparar.. 
A sra. da Saulieu chamou DoratbM que la- 

vou a moça. 
Des cinutos depois o commisurio to policia 

ftaia entrar Colina Baratot para ama carrua- 
■OíP, qua Constando tinha Mo buscar. A com- 
plica do Barlo do Lubroo ia feser Mnhoclaiei.- 
to Mm o deposito ds prcfdture. O poruiro do 
palácio tíoba aberto o pesada portio, o aoo 
acontecia raras vesss. Uma carruagem de alu- 
guel, de quatro lugarea, posado par deos M- 
valios qao Coasuado tíoba —pjtgtotot 
qusado foi procurar um ceopd poro o cemmls- 
ssrio do pslkie. eotrou ao patoo feaaato grsn- 
d* berolbo o foi eíollocsr-se iaale 4 sscsds. 

A marquen eppuccea qaad togo, daado • 
braço a Doroibáa. 

Joio o Cenitancio selavam j4 peru da cir- 
nagam na qual a velho Joio sjuioa-a o eutrer, 
omqoeato quo o meço do recados, qoo ttsha 
hamildemente Ncaeado o benra doaosootor 
so ledo da marquesa, tropoa poro a almefada 
dococbeiro. 

Coostando fechou s portinhols. 
—Bouievard  Ptisior «ra, hottl RkboaiMt, 

a pai Aoselmo aa rurhwra. 
totoaaat 
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fliprtitio dt m^narchU, • ■ dMcaatrtlUtflo t 
•ipr«iilo da ropubllct ou dt damocracU purt. 

Mm. quo •••• reparo ala i verdadeiro raco- 
nliacoio do promplo onoumarmdo.ta oa paiiat 
da íórma damocratlct ondo ha In te ir» cantra- 
Uiafio, o vlc:>varaa. E' aailm quo não conheço 
paia nenhum mait ceniralltado de que a Repu- 
blica Kraneeia. 

O SR. O. SALLE3 :—Siaa aenhor; o é por 
itio quo nio tomo a Franfa como typo da 
fórnoa democrática. 

O SR. A. NOGUEIRA : —Portanto v< o no- 
bre deputado que nio eiiite autonomia entre 
ai eapreifôei—republica • caatralliaçio, como 
nio eiine entro aa asprMa6ta—monarchia a 
deicenirallia(iu. (AJMTMI). 

Kolevo o nobre deputado aa nio poaao re»- 
ponder com maia deaenvolvimeato ee «uat con- 
aiderafÕM, porquo tenho nacaitidada, urgido 
pelo tempo, de ir caminhando como que ia car- 
reiraa. 

O nobra deputado pretendeu que um doa 
mala profun loi vicioa da nona orgavlKçto 
política eoniiatia no poder dolegado, concen- 
trado naa mão» do minlatro ; entretanto a. «ic 
devia ponderar o aaguiaM : o que é um minla- 
tro na org«niuçIo pirUmentnr ? K' um poder 
de fonte democrática ; o ministro deriva da 
câmara, a câmara derive do eleitorado, portan- 
to, um mmittro que nio pôde viver aea <■ apelo 
da câmara, representa no governu o elemento 
popular ; por coaaagulnte, om ves de aer um 
defeito o muito poder do miniatro, i uma van- 
tagem, uma belleia do »yttema repreaenttiivo, 
uma conquilta da aohoramt popular. 

O p 'dar etecutivo ha di aar tiercldo por ai- 
guo a, ou psl» ch».!: do poder executivo ou per 
um conaelho da nvnittma. 

No reglscn p- i •mur.uu, aiae poder ameien- 
te resida naa mSo> òo ; inistri<s responsáveis, 
per isto que o chefe do pado" nio tem meios 
de tornar etfactiv n i aua>. .-esoiuçõas, ttnlo por 
intermedia ds mú. •tret responsa vele. 

Na fôrma democrática pura asat. emeiencia 
rei^u nas mio; aos prttidentos ou geveraedo- 
res dia Kstsdu.; ut ministroa nãc sao obrigi- 
doa senão paia com e chefe do Ei>f ado, amnm, 
nio sio próprias «ate miaitiros, tão timples 
secreurios do presidente. 
■■ NestisconiisSes, a qu« so di no re^msa 
parlamentar i uma verdedeirt repreieataçRc, e 
o que se dá na fenua ik me crítica é autos -.imi 
delegção de poderes ; de meneire me c noder 
executivo te acha c«nitituido na lutmi dímo ■ 
crttic; por mein do podkr petasal durante todo 
período em que Uto de aer exercida a seçiu dj 
presidenta da repuUi -J 

pelaa manifestaçSas de algumas camaraa muni 
cipaet. , 

Eu pergunto ao nobra deputado, adepto ao 
regimen dsmocratico,—par onde se pode co- 
nhecer de modo authenllca a opinilo nacional r 

Pelaa eorporaçSaa representativaa, pelo vote 
popular, em summa r 

Como o nobre deputado denomina, então, 
opinilo nacional a de oito ou dea ctmaraa mu- 
nieipaes que se manifestaram pedindo a revi- 
são do art. 4» da Constituição, em contraposi- 
ção á altitude de mait de mil municlpsüdadea 
no Império, que sio eppeataa aquella revisão r 

Tedaa aa camaraa que ae conservam em si- 
lencio protesttm contra essa manlleslaçlo. 

Per coaseguinta o nobre deputado ftt uma 
Srave iuiustlça ao patriotismo de seut conclda- 

los, pois toma como represtnttçto da opinilo 
publica a msnifsstaçle de algumas câmaras, 
etqueceadu*te que alias sio em numere insig' 
niácantlsslmo em relação éa que nio querem 
tal revisão. 

Como é que ale aa primeiraa oa genuínos r» 
prasentaatea do pensamento nacional e todas 
aa mala, a saber a quasi unanimidade aa que 
falaaam a soberania da nação 11 

(HJ algum apartai}. 
Bitranhou o nobre deputado em seu elo- 

qüente discurso que. emqusnto o pala ae acha- 
va a braços com difficuldadaa ingentaa, diante 
do espectro horrivei de uma crise medonha, a 
prineeia Imperial regente, a futura Imperatria 
do Brasil te entregasse a divertimentos fnvo- 
Iqs, Inventando em Petropolit a batalha das 
Beres! 

Sr. presidente, eu não posto considerar esta 
trecho do discurso de nobre deputado senão 
como pura phrateelogia para effcitoa de rhe- 
teria... 

O SR. R. LOBATO:—Com certesa foi gra- 
cejo do nobre deputado. 

O SR. A. NOGUEIRA:—... eu mero gracejo 
como bem dia o nobre daput<do pelo 2° distric- 
te; porque ut verdade esse feeto nio demons- 
traria senão que o regimen monarohico i bem 
orgnnisado no Braxll, e S. A. Imperial Regente 
ema e aeus ministres governam. 

O reparo do nobra deputado pelo 7a Jittricto 
i tão concludente, e pouco menos trivial como 
o de quem «ttrunbatta quo—na quadra cala- 
mitosa em que a Europa te acha, quando asso- 
ma no horucate « totri-a catadura do uma 
ecaflagraçSo geral, o presidente da Republica 
Franceza. . come queijo e bebe cerveja 111 

{Uuíto bem, muito bem, hilaridade). 
Sr, prerdrnt(>, releve-me o nobre depvtadt, 

q'<e eu aío dé resposta « tedaa at eonaidere- 
Nt monarchia conatitu^íonal representativa  ç5íS J-^ teu irnportante diicuiio, poi, iftbchpo 
ta poder t      ' ' ""' '     ' ' ''  ' - 

nittro, cujo 
esto poder te acha depositado nat mloa do mi-J/go. e o dever me chltai'* responder ao illu» 

mandato pôde aer casssdo imme.jp'- -o deputa^j polo 6o districto, meu nobre ami- 
diatsmente, logo que õ ministro pardqt tca-   go, adversário político e companheiro de repre- 

"     ' "   í, d» naçto. fiança do parlatreoto. isto 
Por conseguinte Atte srstama 4 mala ptrfeite 

^     P"rqac aol!» í nição não abdi-a de aua aobora 
nle, delega apíni» o exercício delia. 

O nobra deputado ponderou ainda que no 
systems parlamenur o poder legislativo era 
um verdtdeiro poder político, que influía Ba 

T!   direcçio do governo, de sorte a poder derribar 
ministérios, e mudar altnaeSe*. entregande-te 
i manejoa politicoa, esterlllsando aua misslo 

■agislativt. 
'*>s, ar.  presidente, em vex ds ter um mal 

-        *->o. ao contrarie elle vem confirmar a 

indepeadeate^ente da •e^*f™"iy*?*lA* 
aempre inefficax. tem melot pelMM9l«aUU:J 
tiroa ministro», e pacifleamente, legalmente 
tubstltair um governo que decahe da sua con- 
fiança, por um que traduxt fielmente a opinilo 
publtea. 

O nobre deputado procurou demonatrar ai 
vantagens da delegação daa atiribuiçSes exe- 
cutiva» da soberania a um chefe alectivo, por 
certo e determinado tempo, e que nio podesse 
ter derribado pelo parlamento. 

Ora. desde q>ie acham-te em frente, um do 
outro, daus poderes autonemlcet, nót podemot 
imtgimr conflitos : neste cato, qusl a ao- 
lUvão? 

Diase o nobre depnudo — ettet eonflictea 
nio te dão, porque nm tem a attribaiçaa de 
decretar leis e outro a de executal-as. 

Mis, desde que o governo nio 4 um poder 
'   ellene- absoluto, nle i um poder dlctatorial, 

cessita da meioa de governo, para permanecer 
na direcçio do Estado, poder arrecadar at ren- 
dai pravenleatet dei impottot a detpendel-tt 
not serviço» publlcot; ora ettet melot ao lhe 
podem ser daJot pelo» repretentantea da nação, 
pelo parlam-nto. 

Entretanto, desde que o poder legltlatlvo 
teja Inspirado por nm aentlmento divirto da- 
quelle que animou a edição do pre vintr da 
republica, podemoa imaginar um contiicto ; o 
poder leg-slatlvo pôde negar oa melo* de acção 
ao executivo ; pòle negtr-lhe pio e ar, força 
pnMi-1 e orçamento : qual a toluçlo desaa es- 
ta (^ aaomilo T [Apartes] 

D '-o o nobre deputndo : existe a retponta- 
bllid- lc etimitial. A rasponeabllidade de quem. 7 
Dos ■ »>ibro: do parlamento T KtsestSmim- 
muiií 1-des, e convém que at tenham, quanto 
ia anas opiniões e votos no parlamento. Do 
chefe do Estado 7 

A histeria tem demonstrado que assa respon 
tabilidade ou é prejudicial ou i precária quan- 
do affecu aa persoaalldadea qu: estio no come 
do pod«r; quando essa garantia visa multo 
alto, ella toma- te Inefiteas; ou. auando aa 
torne efficei produi nma dosorganlsaçlo tal 
noanegodot publicoa, que não é acto de pa- 
triotismo tomai-a effectiva. 

O SR. R. LOBATO :—Multe bem, quanto • 
toda esta pane do diacurso do nobre depn- 
udo. 

O SR. A. NOGUEIRA:—Sr, presidente, eu 
nio quitara entrar nessa questão de Indagar 
anal é o melhor meda de organiaar o poder su- 
premo no Estado, mas, como que o debate me 
aeti attrahinde para eete ponto. 

O poder tupremo depositado naa miot de nm 
monercha hereditário, me parece em candiç&et 
do ter mait facilmente exercido cem imparcia- 
lidade e medereçia, do que te fotte confiado a 
nm chefe partidário, qae devia ter contra ei 
metade pelo menoa da niçio que impugnou 
tua eleição, e que, na phrate de Tocqueville, 
campeia no poder come um conquitttdor, ira- 
xenda no peite oa reatentimentot que naacem 
daa luetaa eocarnlçadaa, e datconfiança per par* 
te de» vencidos, e ee compromitsee para com o 
seu partido. ..    « 

Entretanto na monarchia lato nle ae di. O 
aenarcha nio dava o poder a atnhum doa par- 
tidoa, dove< i naçlo toda, a uma dUpetlelo 
do pecto fundamental. Elle nle tem v»"»»-*?"' 
alguma em qne nm pjrtii»»- nr-dn»'»»» ■•■" 
outro, ^   ' 

e?£02iflrg^"ve defeito, a aaber e Impeteada da 
rapretcauçio nacional em ralação ao goverao 
do pela. toraenlo-te insolnvais per meio legal 
aa dificuldadee oceationadae pelee ceafiiclot 
de poderes, eonflictea qne tio freqüente» 
TMS do* pod*r*i. 

Essa lacuna tf objecto de reparo do Insuapei- 
10 Laboultye, cuja admiração pelo governo 
americano é facto notório, eloqnsatemeale re- 
velado em su -s obras de direito publico 

A ínteiveeçio Imaginada pele 

Mutação: devo tanto mait tomar em conside- 
ração o discurso do nobre deputado, visto que 
s. eze. formulou recriminaçott que affeetam 
nio »ó a toda repretentação geral por «ata pro- 
víncia, como umbem ao modetto orador que 
oceupa a atteaçlo da casa, e que bem poderia 
dlier—jwx mínime sum pela pouca eficiência 
de teu papel netta repretentação {ttão apoia- 
4o$), 

Entlo me conservei om silencio, a retpello 
detta mataria, na câmara dot deputados; por 
mola de uma vei, nat limitet de minhat força» 
tive oecatllo de patentear e justiça da aspira 
çâo de toda a província de S. Paulo, desempe 
nhando-moda Ineumbeada com que a Attem^ 
bltfa Provincial noa tinha honrado. 

tLaobre deputado censurou também a^^h- 
idT^miíii^» ^^^«W-ao ter to- 

jado papelmIísYa.íe,I?f.^.7?'J,.,rdessa aspl 
radie da província. 

E* certo, ar. presidente, que tanto a repre 
seateçâo geral da província no parlamento, 
como o honrado tr. ministro da agricultura, 
podariam ter leito mal» em reltçSo a esta ques- 
ito ; entretanto nio not  pareceu opportuno 
precipitarmos e realisaçio deste detideratum, 
quando nto eatavamot ainda de posse dot ele 
mente» neccttariot para tornar aquella verda 
de uma evidencia. 

Como tf fácil comprehender-se, o argumento 
dot algarltmot da netta renda teria de ume 
eloqüência extraordinária para aggravar a iajut- 
tica de que a província de S. Paulo tf vietim<, 
•ando representada na assemblis geral em dea. 
proporção conaideravel com a aua prepanderan 
da e dot Interettet avultadot que tem na di- 
recçio geral do Betado, 

Ora, a» nossas rendat tem te avolumado 
consideravelmente nettea nltimot tempo»; e et 
algarltmot retpeetivot, por Isso que a liquida- 
ção no thtsouro nio te fax aanie depoia de fin- 
do» o» exercícios, nio epparecem aenão ('aqui 
por diante, tendo ii apresentadas em grio 
avultadlatlmo no relatório da thaaourarla ge^ 
rei. 

Attlm, achimot opportuno aguardar a sessão 
legislativa deste enno para com todo o ardor 
noa dedicarmos a essa verdadeira aspiração de 
nossa província. 

Entretanto, devo desde ii declarar que al-gu 
ma couta se fex no parlamento, e principalmen- 
te extra-parlamento ; a daputaçaode S. Paulo 
dlrigin-M a alguns dot lllustrados chefes poli 
tlcoa, dírectores da altuação, e dellea obteve 
aegurtnça do que teriam tomadat em conside- 
ração pelai teu» amigo» a» espiraç&ea da pro- 
víncia de S. Paulo, nio tanto talvea quanto a 
juiliça inteira aos daria direito a desejar, ma» 
tanto quanto te podasse conseguir da tssem- 
büt geral conttltnida como te acha, 

O SR. D, DE AZEVEDO :—E tf bom dada 
rar que o tr. Antônio Prado intittio muito por 
este penstmeato. 

O SR. A NOGUEIRA .-E' exaeto. 
O nobre deputtdo tratou detenvolvidamente 

na 3* parte de aen discurso de inttenter e 
principio da eutenomia dai provinciat, decla- 
rando que o partido liberal paulista aeate pon- 
te era uniforme. 

Ji quando teve oceatlle de enuneier-te eobre 
esteattumpto o nobre deputado pelo 7» dit- 
tricto, a uma pergunte dirigida i bancada li- 
berei, eobre qusl o modo de te desenvolver este 
pentamento de autonomia, afia de nio te con- 
servar puramente no terreno do platonismj3» 
foi respondido por um doa nobrea depuf"*** 
que-nm doa melot teria  a electlvide^o* ao* 
presidentet de província pelaa mqp»***  Pro~ 
vlocias. ^t ■ 

Ora ar Drealdaate^n«><'*at,**B* T- **■ 4o* 
eu MÍdérePque. P*5^»» • alectivWade^do 
«eíkUnu daqp£-*l»«'». «l»»' <> »^»<:u,» *• unl' 
Kdeaoe»-*»"'*•* ««-10»Império f 

/t ri»i«PMto detu attumpto o partido liberal 
.,.. camiahe. ora retrocede, ora anda, ora de- 
stoada 1 (apartes). 

E' assim qne em 1831 era progremma do par- 
tido liberal desenvolver aantooomla provin- 
cial; peatariormeata esee partido retrocedeu a 
poeto de repeilir mesmo essa idtfa, a qual ago- 
ra parece de novo voltar. 

Nio vejo, er. presidente, que exhta umted- 
hesio sincera per paru deste pertido a esse 
idtfa ; que seja aen propósito levar a effeito essa 
reforma; por que elle e proclama aactamenu 
qneade seti íóra do poder. 

E* aesim qae durante o» oiU aonoe da situa- 

Nem espero que o parlamenta, com ts idtfst 
de que etti imbuído, leves effalla uma refor- 
ma como aquella que vem aaalgnalar um verda- 
deiro retroceaao. (Muito bem d» ir Rodrigo 
Lobato.) 

Sr. preaidente, o nobre deputado oalo O" dis* 
Iricto, ennunciando com o brilhanusiao habi- 
tual de sua phrasa, aua opinião a respeito da 
reforme municipal, deduaiu como conclusão 
que nio podia nessas condições incriminar o 
procedimeato das municipalidades que tim 
exercida o direito de petiçãa i sssemblii geral. 

Mas, ar, presidente, eu sou nem uma Unha 
menoa do que s. exc, dedicada a eata principio; 
nio obatante, enteado que, ezect «mente por- 
que quereaoe a reforma da legislaçlo t ib-e as 

prega t terra, e dlie-me depois, 
pensar nesse amor I 

si ainda podes; 

O lapo 

O oolloga expand(-is em considerações ten- 
dentes a contrariar as ratões de nio saneçio a 
at conclusões do artigo desta folha, edicçio de 
33, 

O acto de s. ai o sr, dr. preaidente da pro- 
víncia disptnaa ali qualquer defexa : dofende-ae 
par si próprio, po que as ratões de nio aancçio' porque nio te engolphaa no espaço, porque 
baa.am-ae na lei e no direito, e nio ee preitem nio me o viu», porque ainda brilhas no mesmo 

interpretação foiçada, qual a do collega re-  ponto do cio atul.e me dis todas aa noites este 

Ueigreçado de mim I 
E ai não posso eaireitar-te nos meus braços, 

municipalidades, com isto impiicitam nto cun -1 publica e Monarchia, 
feattmut que ella idefeituott.   , ,    „ !    As observações do 

Se pelo direito vigente te municipalidades ti-1 
vestem poder amplo de gerir todo» es negocias 
relativos ao elemento local, e ainda aasim o da 
representar aos poderes geraes. te tuaa attri- 
bulçfies não fossem cerceadas, seus braços nio 
fossem etados pala tutela administrativa; nio 
carecíamos entia de reforma / .Apoiadoi * apar- 
tei) 

Entretanto, ae esta necessidade se fax sentir, 
i porque o elemento municipal esti peado. En 
trotaitto esta questão, que tem oecupado a at- 
tençia da aasembii póJe ser eatuiada ou em 
frento do direito constituendo ou em frente do 
direito constituído. Em frente do direito cona- 
liluendo. i detaiavel que as camaraa mumei 
paet tenham a faculdade nio sò de gerirem sua 
economia municipal, com do f-ior reprasenta- 
çõe» nu detempenbo de seu mandato. 

Sr. presidente, o nobre deputado procurando 
eatudar o direito vigente aoura eata aaitumpU, 
trouxe como «rgumento Acbilie» ieun>iaera- 
ção de que não aendo vedado de modo expreaao 
a essas eo.portçõei, o exercido do uiieitode 
petição, nio se lhas pó le negar esse direito que 
compete a todo o cidadlo. 

Ora, entre oa iaipartantea argumentos apre- 
sentados pelo nobre deputado pelo 7° districto, 
o ar. dr B. da Campei, pareceu-me exa.la- 
mento esse o monos procedente. Aa poder pu- 
blico, ao inverso do que se di com o cidadão, 
somente i permiltido faxer aquillo que etti de- 
terminado em lei. 

E neste ponto devo dedtrar que nio ettou 
longe de confessar ao nobre deputtdo que etsa 
mini» tendência em alargar aa attribuiçõet das 
municipalidades propende meu eipirito a inao- 
eenta r o procedimento daa câmaras proçgKaáu V 
mes não posso deixar dij castastar a procedência 
d.a observação do "nobre deputado, tanto meia 
quanta te dt lei orgânica dai camtraa munlci- 
paeaparece deduxir-seque ellat tím.o direito de 
representação sobre violações da constituição, 
ettiattribuição combinada com a dliposiçio do 
artigo 78 da lei de 1* de Outubro de ISM pare- 
ce restringir-se it repretenuçõas relativas aos 
negoeiot loctet poli que a acção da» camaraa 
circumtcreve-te, tagundo a doutrina constitu- 
cional i economia e policia municipal. 

Nem era comprehentivel que fosse delegada 
it camaraa munidpaea, a faculdade de repre- 
sentar aebre atsumpto de nenhuma ligação 
com oa Inurestet do ter viço ou dt» direito» 
municlpae», .--_»■ 

Esta restricçio etti comagradf.^ art. 179 
da constituição que consaara_ti drelto de peti- 
ção com o direito..o'ilif,'ico do» cidadlo» brtxi- 
leirot. * 

Se. pudettemee tirar nma condusto a for- 
'itori, se o direito concedido ao» cidadãos, o 
fosse também aa corporações, então chega- 
namoa a conseqüência» absolutamente repug- 
nantes e contrarias it norma» geraes do direito 
(Aportei.) 

Sr. presidente, nle te trata, pela, de atbtr 
quaes tio aqueliaa attribuiçõet que at câma- 
ra» municlpae» devem ter, mas quaes at qne 
tem pelo direito constituído. 

Ot nobres deputados apeitr do exforço que 
tem empregado para demonstrar que is cama- 
raa compete o direito político de representa- 
rem sobre obieeto alheb ao de tuat attribui- 
çõet legaet, ainda o nio conseguiram de modo 
ineonteatavel. 

Inclino-me tíotto ponto i opinilo da  lllut 
irada bancada liberai da que Ulvex não fotte 
de conveniência  política o acto da governo, 
dando demasiada Importância i manifeatação 
daa camaraa  E' certo que ellas abusaram. 

O SR. R. LOBATO:—Nio apoiado, nle tf 
esta a opiniio da bancada liberal. 

O SR. A. NOGUEIRA :—N-esta cate, te- 
paio-me da» nobret deputadot. Em todo o caso 
obtervo detde ii quo ot nobrea deputados nio 
pensam anifbrmemenu n'ette ponto. 

O nobre deputado pelo O* districto centurou 
ainda o governo pela tuppotta Intervenção em 
relação ao movimento emandpador que o ge- 
ve no tem tratado de rafrelar, Maa, ar. preai- 
dente, o nobre deputado nio ennumerou íacto 
algum que juttlAque a oppotiçlo do governo 
ao movimenta-emandpador, 

Interpellado por um denót para que deter- 
minas»» factot, o nobre depnudo appellou 
para a consciência publica. Maa, nesaa ocea- 

publicano da manban. 
—Em aegulda,  maia um brilhante artigo de 

Litino Coelha, o Radical portuguet, tobre Re- 

tlão, eu diate que podiamot responder-lUe por 
negação. O nobre deputado relatou o que ae 
pastou em Pindamonhangaba; maa ea debates 
ja elucidaram aquella» eeenrrencia» 

O que se passou em Pindamonhangaba nle 
era um atteaudo por paru da policia contra o 
movimento emandpador; ao contrario era um. 
movimento de protecfte a eata idtfa. O nobre 
deputado sabe quenoactual estado de coutas 
o» proprietário» de eaeravo» nf o o» conduxem 

illustre eecrlptor resu- 
mem-se no seguinte: a Republica tf tio boa, 
quanto i mi a Monarchia. 

Iate ji ttblamos nó» h» multo tampo. 
—O nosso amiga sr. dr, Mercae Arruda pro- 

cede nat tuat aampre Interettantas notai d' hjr- 
giene, e eccups-te da trameendente questio 
dai alimentai, bibidit e regimen. 

—Natleiindo a tetiio fúnebre da colônia tl- 
lemi em honra ao Imperador Guilherme, dlx 
que a fex-se notado o ale comparedmento do 
presidente da provinde, aem duvida impedido 
por motivo ponderoto.» 

Sem duvids. 
E s ei., peiareso por nio poder aecedor i 

gannleta da dnn comaltsio,qua o fora convi- 
dar pessoalmcnt -, mamf .atou ot seus sentimen- j 
tos em uma carta dirigida   «o» membro» da 
mesma committio. 

j rendef-vous t 
A eitrella 

Estulto I 
Qutnde iqui apparaço, nio tf para que  te 

veja nem te escute, mas sim porque eu amo... 

O tapo (ciumento) 

A quem t 
A etlrella 

E'se- 

O Diário Popular di um patteio pele hatpe- 
dtrlt de immigrantot. 

Escreve: 

«A primeira Impraatto que te tente ao viil- 
tsr ette Importante etiabeleeimento, mormente 
not ditt de grande iffijencii, tf mi e chega a 
ter detanimadora. 

Não ha ordem,.nem metbode, nem o menor 
vislumbre d£suel9~0 pwãce que ciot acham"! 
em preaença da entrchia confusa e tumultuoae 
do acampamento de um exerdto batido. 

A eata tf vatta e dlapõa de graniea alojimen- 
tos o tf convenientemente areiada, mia o edifí- 
cio nio esti complete nem dispõe doa aceeato- 
rios necessários ao manejo do trabalho» 

O collega tem ratão, 
Eitamoa certea, portfm, que a digna dlrectc- 

rie de Sociedade Promotora nio delxari de 
providenciar como exigem aa drcumtttndat. 

Demais, o serviço etti em principie e o edi- 
ft:io não etti concluído. E sò com o tempo po- 
deremos exigir,. •aar Mfviço' perfeito, ou, pelo 
fsxuot, regular. 

—No» rabiscos, em mela duxia de período», 
o tr. dr. Jetuino Ctrdoto julga o tr. centelhei- 
ro Joio Alfredo, 

E tem «Iguma esperençt. 
Valha-not isto. 

Além de multei noticias, o Diário dl» mes- 
mas escreve, naa sub-linhas: 

a A missão da Imprensa tf daa mait nobret 
3ue conheeemot, e por itso deve ter própria 

e gentishomens, que mentiam a penne com 
luvai de pelllca ; a faiu de mutuo respeito ne 
imprensa, f«»enda-a reavalar para oa pasquins 
parnographicoe, nio só lhe Ura o prestigio e 
força moral de que carece, como ainda achate 
o iornal.ata e faa delle um pygmen. 

Taxaremos aempre de sermos sirlos e delica- 
dos, o que nio not excluo do direito de não ser- 
mos tubtervlentet e servis.» 

Infeliimente nem todit pensam deite modo. 

+ 
A Gafeta do Povo trata ainda do impoato 

nio tanedonado de iOOgOOO, 
Publica uma phtautla de AlbcrU Wolff, 

Diccionario daAmlsade, delicado como tudo o 
que sabe da delicadíssima penna do chronitta 
do Figaro. 

E grande numero de noticiai. 

A quem?  Nio; não te posso contar, 
grado de etlrella. 

O sapo 

A quem» (coaxou enfurecido). 

A etlrella 

B .sta de clumet. Mas, para te eonsoltr, vou 
propor-ta uma coutt, e etta tf que, ai arranjarei 
um par de axat e pudaret voar até etti altura, 
—serei tua pire to Io o ia rpre. 

O uoiverai boquiaberto veri uma ettrella 
not braça de um upo. 

O iapo 

(Neste passo o amphibio «editou por alguna 
minutos, e. depois ie iheo;co'rerom mil idilas, 
concebeu a a<sgu n e: Daria um enjrme salto 
elich'garia) 

Pola bem; até li (bradou raiolutamenta) 

Oorpo   polioiai 

Coneedau-se baixa 
dada physica, ao 
Scalmanl 

UiVáfi7a%.^^ 
—Foi mandada submetter a lnin«.>t. 

dado Prescillane Jo.i Galvie   ""P^*1»»!* 

Ooll«glo Orooa 

Coramunicam-net qus neste coll»aUi«s. 
realiiarítu hontem o» exames trimeín..   •• 
oue IOU dlitlncto director »r. dr. Cro», i'S' 
doente, gu a rdendo o leito, "•• 

PubitoaçCo auspmisa 

Suspendeu a aua publleaclo o fllarloi,»^ 
d Sfa ,u*      ' * '""^ "H**- 

oiroo TauromaolUoo 
Prepara-te hoje, natte circo, umt graadn». 

rida de louroa. " T^W 
Rata o prognmmt eousas e loutai lebreSM. 

feita de dctpedlda do artlata Pontas U 

Esta ultima funcçlo tsuromscbica devaiu 
trabir grande coocurto de povo, mttmo nerau 
tf a ultima... ^^ '"'W 

inapeotorl» d* XZygtMM 

Provideoeiet Umada» durtnti a aeauai 
finde * 

Odr. Intpeetorde hyglene verificou nie w 
verdadeira a perto dada i chefatura de p UdV 
por Balthatar Pereira Baatet, dt exittencia dt 
um vailoloao o maia dne» p<tto» suspeitn e 
veriol» na casa n. 67 da rua da QgMdeK 

-Verificou mal» não t r preciss « remocle 
do chiqueiro de porcos existente * rui d» Bit 
no bairro da Lua, visto qua asttva em regalai 
rei eon-iiçfiet d 1 «sialo, e oficiou a muai. IDM 

I lidado aolicit-n Io «ttrro do vallo »h| enttetii, 
Ipare imi<edlr que con'inue como diipesnede 
águas put i — 

— 1    't.   OI 
laaiel 

ou v Salvador O aa da S.lv . respos- 
cortiçot da   rua de Santo A nate. 

(Nisto di o tel enorme telto, u catrtpa» I ca- j^-ir 28 qtl noa. para fator cettar o eaudedi 
hiu ni tanque negro, cui» tu;>erAoii tr n mui. 
te abriu em circuiot concent-icot )ue ü foraãn 
•psgittáo até i naargenr). 

A ettrella 

Pobre tapo l (t detmtiau ne atui). 

+ 
Moralidade de canto: 
O tipo... a ettrella... 
Não; tf melhor que o leitor a extraia per ti 

deite conto, tendo em vitta a tituaçio de de us 
amantes, um—sujo cama o tapo, outro-paro 
como a ettrella. 

'WMlAViÁri DB QUIIROX. 

PA61NAS VOUNTBS 

UTTERATÜRA 
Xaonge Ao lar 

(1888) 

A' noite—quando a lua tf uda amores. 
E o oceano—um gigante adormecido, 
Eu peneo no meu ler doce e querido, 
Onde goxd de minha vida at florti. 

Li nio tentia o» agro» dittibore» 
Que, depois de deixal-o, hei ji sentido; 
Li eu unha o ctrinho ettremecldo 
De minha mie, que me apoucava at dõret. 

Tenho taudsde da ritonha aurora 
Que em minha vida fulgurava outrVra, 
—Quadra aaul em que sonhos ji nutri... 

Ah I de minha time o enhelo mil» ardente 
E' ainda ver meu berço de innocente, 
E' ver a terra ssnte em que nescl... 

COITA CM». 

BOLETIM 

<>a» io mque.omn<mo ee erhe, nendsado 
C< II (e»' (tar>v>tivr» iio >yltema Cantareira pau 
«> ag''*! te->iaai e mit^iias rxcrem-nilcts 

—Vetiflc u também que f raro perfclUntsn- 
te ob»erv.d<s as recommendaçõas dai intiia. 
(,õ«a feitaa ao reaponaavel do eertlço oa rei 
Sete de Abril n. 78. que removeu euiorfai 
oa conertot prtcuos oa» latrina». 

—Verificou ainda que continuam no ieesM 
estado de detatfio e de exhiiaçõat mephltlds 
aa inconveniência» exiatontee na, rua Viate l 
Cmco da Merca e contra a» quaes ji par dass 
veies solicitou providenclae da câmara mua^ 
clp«l 

—Verificou, afinei, qne |i esti ao esse da 
funCLlanar, por ter pharmacruileo legallssda 
et mo sou responsável, a Pharmacia da Fé, sitt 
i rue da Vietoria n. 198 

—Foi mUmado, pele aogund» vai, o retpea- 
aayel do preoio n. 38de rua Onxe dejunbe 
para ci/uclr um poço exittente oiv^ptanillã. 
referido prédio. 

—Foi Intimado Miguel Alieno, morador i 
rua do Parodio n. &0 (venda), afim do entupir 
uma latrina antige alta tf rua da Contelhitr» 
Antcnlo Pndo n. 8. 

-Ferem remevidot pira o Lexarete tret vn 
rioloaoi, tendo dout da rua da Oaedçio n 51 
eum da rua do Contelheiro Antônio Prado 
n.3. 

—Remetteram-ae tf tubos com vtedna i cs- 
mara municipal de llatiba. 

—Vaccinaram-te, durante a temiai, 40 pti- 
toai. 

—Informou-te i exma. inipectorit geral, 
que a» vilia de Santa babel nio tsiste phat- 
maceutico e nem pratico licenciado. 

Vlottnuw Aio TUeatro aaquet 

Organ'toa.sa netti ctpilil ume dittincti coma 
mistlo composta dea sra. Joio Nardto de Ser- 
pa. Domingos Joatf Coelho o Antônio Alves 
d'Olivil, para o fim de angariar donativet, 
destinados a soecorrer as victimet do pavoroso 
incêndio que nf o ha muitos dia» te deu n» 
Theatro Baquet, do Porto. 

Fomoa hontem visitadoa por etta digna «om- 
miaaio quenoa conmunicoa o honroao e loa. 
vavel encargo que tomou tobre teut bombres, 
» que tf digne de tedei ot tpplautot di 1B- 
pitata. 

ot proprieiartot aa eserivoe n»o as conuuzeu    pesaaumes agroa aa vioa uroana. 
em esudode eteravidio para eata capital.nem.i      Sentsmo-nos então tf ourela da 

A estreU» • o ■mm» 

. .No centro da matta virgyrfS hivla nma cla- 
reir», em que deiemboccawrti eitreito e tiauato 
carreiro, qui aiiJn nos levou, poiqoe aadavamot 
ao Itfo-i sem destino, etpairecendo e oxigenando 
A<o'eoração, ea nervos, o orgsnlsmo cançado doa 
^pesadumas agro» da vida urbana. 

mesmo para a» ddadet do norte aquém de Goa~- 
retingueti. .   - 

De modo qne ee homens de cõr que. - procu- 
ram a capital ou toguem n'etaa direc'-jao eu ao 
livres, ou MO escravos fugido»-•'Era |usta- 
mente em relação a esses j»* ••,d'v"? •• »l0" 
lendas naa estações <*-•' faubati a Pindamo- 
nhangaba, lavadin/^ò algnne indivíduos o» cer- 
ro» como prop<^MUde attrahir ea fugitivot en 
de prendei -•«", Por violendat disfarçadaa, afim 
de oa ^«onaervarem naqneUa» cidade» a con- 

%. «curem teu» aerviçoa. 
Oa nobre» deputados para provarem que a 

policia iatervioha em auxilio dos proprietário» 
deviam ter declarado ee a polida capturava oa 
fugitivot a et re-nettit a teut eeahorat; ne- 
nhum portfm ainda o faa. nem tio pouco afir- 
mou que o» preto» fatiem ceptivoe. sem pro- 
messa da liberdade, o aa achavam ne» trona 
acompanhado» de MU» seohorei; ee a polida 

regim«a parlâaienw tf ^pautada peloa 
■ataveis escnpteroa de ditdio pul 
no, come nma dai .Tnopse» vtnugaoi deeae 
*n**i*- .  .. 

B' hoie na ponto reeeaheeido quo a ayito- 
au porlamautar tem greve» JMiitii, ■e»aquo 
também tf vardedo tf qne nio conhece ainda o 
dkehe pubtico uaiverael entra a^hor 

Foram estas a» cintitferailat de ordem po- 
IWea apresantadae pelo nobre deputado, 

S. exs. para doasanatrar praticamente qae e 
Ua conetiudooM erganioeva rtvaUda- 

aapecucfio de 
li te dava caa 

dee drnasticaa. tflsti noe 

raia 

ar* 
v. exc. ha de 

óãoaMa pãlavraa ieróa raeebida» ca 
>ral 

VUZ 

n-idaGmfia- 
OSR A NOGU«»*:-0 nobrea 

stf 

i mttta e ptt- 
aeamo» a vltta por todo âmbito da clareira. 

O» ultime» raia» do tal moribundo empoeira- 
vim luminotameale aa fraaçaa maia aluada 
ebobadada a escura sdva. 

O» pattirinhoi cortavam o diâmetro da cla- 
reira, em vagarosos vftat, despedindo fraco» pi- 
pillot e procurtndo ot ninhot. 

A noite lenumente etundia o fusco manto 
tobre o et peça,,. 

Nio tardou quo uma ettrella, a primeira Ul- 
ve», disse uma alfinetada de loa no esmalado 
sedm aaul do ctfo. 

Neste ínterim offareceu-tc-aot ao» olho» uma 
teena extravagante e bixarra da natureta. 

De um lado da clatdra havia um tanque na- 

do patieda nio vimos nma sò voa do partido j auas faxendas ; a cerne ao município aio po- 
Uberal apreciar a canvenienda daeea reforma, f diam obteres a preço medico, maad<vam re- 

eprebeodia ot fugidos.   Ora  nada ditto ae fo, tf cuia margem ae via uma grande pedra 
dava, nada diate faiallegado peloa nobrea da- tapetada de maigo. 
putedo», 

Ma» qual o Am, qual o tantlmeato que de- 
terminava eata facto por paru do» iavatoret 
de» trene t 

Era o seguinte. Bllee com habilidade para 
sttrahir a sympathla de nma parte da opinião, 
adaptavam o preuxu de abebdoaiamo, entre* 
Uau tinham em vistt outro interesse. Era 
osU facto dotermínado pela rápida evotnçlo 
do movioMnu emandpid»r em Pindamoahan- 
gaba. 

Em conseqüência deeae movimente, alguna 
egriealtoree viram-ae aem  trabaihadarca  em 

Uberal apregier a canvenienda daeea reforma,  diam obtet-o» a preço medico, 
Ne meamo dia portfm em que M chamado ao' cruul-os nas estações, tiranie-t 

poder o partido cantervador, nm doe membrot' corroa todos ea iodividn >s da c8 
oppaãiçie na aaaembltfe nral, na occaaiio 

de receber o mialsterio, prodameo como pro- 
gramma do aen partido e deaceairaliaaçio daa 
previoda». 

Parece pertenu anta» nma bandeira de op- 
perijta do qne de goverao para o partido li- 

Sr. pratãdante, o nobre depotado, deeenvol- 
fsntfo ainda ee suas idtfa», proenroa demons- 
trar qne o prledpio de detceatraliaaçio ni» ee 
ter r arte eomplett aeauo quando a aeea reforra» 

deeonvolvimenu da» muas- 

A eeee roepeMo jtf enaaadei-ua ha . 
Sm enih J desta doaaa reforma, o partido ee*- 
eorvaabr temham a deseja o talvax unhe ocea- 
aMo de leval-a a effeita. 

O SR   P. DE MORAES :—Me» o pre-jecu 
qae dependa de qppioreçio da parlameat i aio 

' M 
NOGUEIRA:—Creio q ia tavd ists 
»cirado estado d» asuob é. aeral 

anoilio. 

tens«t"- l 
O SR. A 

em tua próxima rtnnil», e eepenmea o 
peerlei de ilwearade appiriçto Uberal 

C certo qoa aflo tf ecefcavei de «edo aifnm o rjgg^yd.d.apppr^J 

A eppariçio de estrelia no esul ceiaddin 
com a de um upo escuro (obre equdla pedra, 
—um tepoeteuro, cuja cabeça larga o chaU 
parecia a mdo arguida,.. 

O aapo coaumplava a eeUelle. 
Ficamoa eerprekmdido. 
B noaaoa olhoa nio ao deaptegaram maia dee» 

U acena. 
Geuan eotnnka I 
Começou a aapo o coaxar... 
Qua diria o amphibio i aua doce anamarqila 

""**«£■?■» Solgi >%"■■■ "■ü" ""^ "■»" ^««w^ 
nham em traaaiio ' aapoe. nem ti* ponco na llagoagem oarana a 

D'ahi alguna inedeatea que seriam verda lei-  mudo dea atlr. ilaa. 
S uS^Mk0*' ^ **• ***** ,"oíu•^a,••• 1   M.a um faiuce.r..-am preto velho,-e quem 

O  SR. PRESIDENTE : -Previoo ao nobre oeMnlUaaea depois, noe COMOU que assiatia tf 
depnudo da J^, j^Tífaleu^o preso.   _  _     j mosaM tcesM, o qae o tapo o o ettreUa enubo- 

Lielm auuiooioiuidam 

Foram sancclonadas a» seguintea lei»; 
Autorisando o governo a conceder a José Pe- 

reira do Feria, Benedicto Martina de Siqueira e 
Cario» Gome» Nogueira privilaalo jpt,FA»»on^ 

Vina-auu^nha de bond» aj*a,or quo, partindo 
da cidade de Perafiybune e paaaaodo pela vilia 
de Santa Branca s» dirija tf estação de Guara- 
rema. 

—Creando nma cadeire de laatrucçio prima- 
ria para o sexo masculino no balira do Pontal 
da Cru», município de S. Sebastião. 

—Creando nma escola mixta do 1* griu no 
bairro do Capivary, município de Campinat. 

—Creando eacolaa, noe bairro» da Baractfa e 
da Samambaia, município de Tauealtf;—ao 
bairro do Moutinga, freguexia do Nossa Senho- 
ra do O';—noa bairioa do Sujo, dos Silveiras e 
Pery na município do Ampare;—duas na ci- 
dade do Amparo; uma no bairro de Santa Crus, 
município de Nstirelh;—o oulrat. 

—Autontando o governo e rever o contrac- 
U celebrado com a Companhia de Navigacie 
Igus pente, da qual tf catetonario o cidadão 
Walter Hemmood, ionoveado o meamo eoa- 
tracto sobre outra» bases, 

—Autorisando a câmara municipal da capi- 
tal a centrahir nm empraaumo de 500 centot 
de rtfie, «fim de ter tpplicado it obrai muni- 
dpaea, 

—Trtnsferlndo do município de Guaratiagua- 
U para o de Pindamonhangaba a faaande do 
ddadio Henrique Antônio D-ntaa do Gama e 
a parta da do cidadão Luit Teixeira de Barroa, 
liu naquelle município. . .   . , 

—Autoritando a câmara municipal do capi- 
tal a conceder privilegio por W annoa ea 
aenhelro Alberto Knlauan para nma li 
férrea elevada tobre colnmoaa anua a rua do 
S. Beato, canto da de S Joio o ae 

SR. A NOGUEIRA :-N aua ceodiçõea...,.- a^—j. . _ ...     _—k.   -  T ; ■ lavem obedecendo a v. exc,  poaho 
diecurse. tementandaniater podido responder 
eot outrot topicoe da diacurso do nebee depu- 
tado pelo 6» diatríeto. 

{ituilo bom, muito bom, o orader é cumpri- . 

u 
I 

(Cmdada) 

do meo 

REVISTIOOSJOMIES 

DuManHánço 

A PrwHmtía tere e a tratar, o deatt vee, loa- 
gaaeats da  a2aiaac<«o de proiecto d» 408| 

alMfrrlte 

filho do chereol Um ralo do loa qoe 
U envie, U pétfe ferir na pupiUa; olho a dia- 
taada qoe noe eepara, olha a mlnkn por>ae, o 

o minha 

ae palio de qae te reveate». e HagMoam diaeo- 

á 

doa do largo do Payaandd, neau cidade. 
—Auteneendo a câmara mnaidpai da Santoe 

a eoatrahir um ampreaüme de mil «ooiot. o a 
da Limeira a contr.hir outro de dea eeotoe da 

Ia 
—Fixando o tubtidio dot deputadoe proviat- 

—Traatíeriado do muaidpie do S. Carie» 
para o de Brota» a faiontfa Saatt Marte, do 
KÜo de Piredcebe. 

oo Popular Am ti. Paulo 

Conformo eeUva annnudado, uva Isenum 
par a laatallaçie do Boaeo Pepoiar. 
A direciona fleou eaaraaeU doa ora. drn. P» 

dre Vicaoude Aaevodo, fimial Ww da mm o 
Maaocl da Frtltae Paraabea. 

Para o 
gointe» atahoaoa: oCalor i 
dr. Laia G-afga do Silva eJetfoBiieo- 

para auppMnu» (aram ateatoa dre Frao- 
 > legtea da Sooaa. Merminia Mermra Lemne 
oFrendeCoL doSoi*-»' 

O Banco aooeurtf tr 
Sdo 

epareçõee nadi- 

oaxnplnas 

Para o consumo da cidade, foram ant 
Um abatidas 37 rexes,com o poea Jiudirae 3,525 
kilos. ..~^->    .      "^ 

—N<V«- GOllectorla foram ante-henum dsdas 
baixas da matricula a 347 escravos, do» teguia- 
tes senhores: 

Btrio de Ibltlnsa, 187; d. Maria Angelide 
Moraes Aranha, 49 ; . oaquim José do Ama- 
ral, 1. 

—Em a noite de 33 do corrente, a companhia 
ia operei aa do ar. Adolpho da Fa'U lavou i 
acene oo theelro de S. Cariei a» Bodas deSerm 
phina. 

—Cheaeram ante-boatem, em trem eepedil, 
SnSimmigraatei, dot quaes 10 ficaram nesta 
município, seguindo oa restantes para divertti 
localldadtfi do Interior.   

OMwgmdoa m a» Paulo 

Acham-te hospedados no Hotel de França, 
ehegadoa hontem, ae ira.: 

Dr. José Pinto da Carmo Cintra. 
Jottf Antunet. 
Bernardo Penteado. 
Tullio Carreira de Meira. 
Joaé Pereira da Silve Governo. 
Joai Ferre» de Sampaio. 
Lula ii Camargo. 
Luix Joai doa Santoa Dia». 
Dr. Sampaio Ferras 
Joio Jostf Telxdra d» Costa Júnior. 
Dr. Henrique Regade». 
Carloa Falque. 
Salvador Avelino Cardoso.  

Oorpo Policial Porsnaaanla 

Seguiram heje ea» diligencia para PindM»* 
nhaagabe, a t»non»»HeteUHe Jerp Ceetaae 
de Sonsa Couittfcoa. cem dea praçaa. e per» 
GoaratUgneti, o alferae do Ia coapaahü, Ar 
ree do Caapoa Caewa.   

Mmrmmmção fluvial 
Foiwcilaniiia decreu dtAwialiKa Pi* 

viada', iuuriunla • gorerao a ceacedereo 
engenheiro dvitJoetf Custodie Alveede Ume, 
priviledoporlSeonoeparanmaUnhedeaave- 
gaçlo fiuviol a vapor ao rio Paraaapaaeme, 
desdea barra de rio IGuarehy eltf o die da ca» 
cbodradeJurialrim. 

Acabe aaaim a. aia o sr. 4r. proddrsu da 
previoda de praatar mm terviqo rdeven» 
eqoaila obarrima aooo, 

Com ama boa eetrada de ii Inunde barra « 
GuarahyettfTaiaby. ficam em oaedleat» m«- 
da do commoaiculm wm Sio Waolooe Impere 

MM menlelplii d* Rto Moto, Fartar». Ttoco 
Preto SMMO Antaatode Boa VMMoBeoSa* 

Ao becherel Simplkfcuedo Boche Pomba, 
iars da direito <i» com rca de Beatae*. cooaa- 

— d* Iteança pare tratar de aoa 

Laia do PerabpMog» ; o 
aviaaar» 



ov/nnmO PAULISTANO   25 dè Mfl £6 
Mm* mm» 

d«  Maria Igaicla  do Ollvoir* 

Hio, 34 dt ltar<e 
> «.«ara dai eommuu da Ingtanrra «ppro* 

1 tltiUoi di a «4 ccoíorm» a propeau d* 

L raquarlmcnio 

I   Q.«  aa affactui*   á  itcclo   da  racuraoa 
ipai-Uar naracor.o |n|«rpjtto paio   mnUtwt 
tErnaito 1 o^aa  Ja Silva, padlmo   rVomida- 

raç«o dadailbarafio üaila conaalho. 
y.uo  Hci»«m   aaperaloa oa xtlattadoa de 

;laa|j«rçao   paaiadua a  favor  doa profeiaorra 
Joa4 Fernanda» Ca>dota • MarU JoU da To* 
laoo  Aytsbard ou* foram julgadoi incapiaoi 
par» o •■•rcldo do maglatarlo 

Qua foiaam   convida oi  oa dn. Noitor da 
Caivalho o Adolph»  Q.d,  pira   axamlntr o 
profaiaor Joaquim Alvaraa dt  Sltva Paniclia 

qua  tolicitou apoiantadofl', cuia ioapaeçlo 
tara lugar no dia 37 

Ktrobe «te oevada 

hoipltal da earidida : lubarouloa pnlnionaraa. 
lAi talado do dr.  Maceió   Sca«« ) 

Bltia, l anoo, aih» da Joai Minan > Oarcla 
murador na frogaeil» do Dr<* : aibrapala. ( Vt 
Uatado do dr. M .11.. Ollvolra ) 

P^ganl ClaoiniM, U m<iai, iialfsao, fllbo da 
Giiiiappa Pagaiv |l|( morador ua froguect do 
Hr-t ; uiranapi» (Àttoatadodo dr. Pornandodo 
Birroa ) 

Uiutappi Kerrarl, 1 anoo, liallano, Alho do 
Anloolo Parrari, morador na f< aguaila do Brai: 
antenta./Aliou ido do d.- Farnandu do Btrcoa.) 

Joant Úiuioppl, 19 nrioi, italiano, Hlho d« 
ArnaUo Connuiae, morador a* fruguasla do 
Brás: raoioitU igncrada. (AtUaUdo do dr. 
Parnandoda Barroi.) 

entabaleeimeoto da t»l ordem, raquar » •■ firmu rMonhooidM ; iudicMfto no 
». axu. qu« «adi^aa couoadsr licença ao jinTolucro o nome do proponente e aor- 
nupplioante par* ter pbarmaoia aberta 1 riço ao qual propOeia. 
aa referida E«taçft<> da Pedreira, onde, I Oa proponente* meneionar&o em tua» 
lielu orotoido nuiuiiro de aeua habitante» Ipropoatat o local de »ua re»ideucia, o 
e peiu longa dúiaacia doe oeutroa pupu-' preço pi>r extenuo pelo qual aa obrigam 
l(MOd, t-inin-nB iudiripenoaTel evae w 'ta-, a esecutur o wrviço, iucluaive a conaar- 
üeleoiiiieutj, ooutu tit ii provoui oa ti >• j vaçio e leparoa da balua durante a axa 
uumentuH Juntot e |ir.ncip»l(naata oleuç&o do oontracto que tara feito MguB- 
abaixo aaaignado, firmado por I3tt kabi- |do aa pretoripçOea do regulamento TI- 
tautra do citado bairro,  que atteatam a gente. 

I veracidade do expandido pelo «upplican-j    Declara-te   que    aa  propoata*  terlo 
fie. Neatea tarmoí, exiao. »r., tendo  de]abertat em aeguida   ao encerramento da 

e qua o ter?iço aerà oon 

aprovou o convanlo 1 
ÚV/iõblco com o uratil, Eattdoi-Ualdot e   
ipablict Oriental do Uruguay. asrallanta * dt boa qualidade 

a Haoublica Arganllna approvou o convênio 1    E' «ata o rotulo d* uma garrafa, cuia bebida ' 
...„.nblco com o Bratll. Eattdoi-Unldoe * aotaoub* tanto ao paladtr. quet lulgtmoi' 

L Yíríí',lo„p•Uru,,,' 10 f"*» tu,i,no! filj0 iuteira juatiça o pedido que ora fax, et-1 ooncurrenoia 
l*.^^:^*?^?:.^'*!!^ deferimento.Itractado até o  preço maxfmo de nove 
nindodeBarroa.) |—U.  li. M.—Pedreira,  8  de  Março de 

0 itnado do Uruguay reialttrá t 
teieMrti Santoi n. Republica, no i 
Síí?tdtdtputtdoeatppro»* 

tdialatlo 
caio que a 

^    E dapola, valha £ verdade, tlguat tmlgoa  do Biaã:~mõlãt7ltIgn'õradrTÃttcaradô dVdrT I 
....  —tiveram   DraaanMa na  n«i-aa,>nH> tlrnw/f   ' R    rfa n>p«ju \ 

Ocoatelbelro Portella, aague par* a Bthla, 

Hoia b* daaptçho. atnrfo esperada dlveraat 
.,&•• da p *»ld.a et d» p.ovtaelat e ma- 
StndM de vtrlaa catb gorita 

Noi daiiro^oa do Incêndio do theatw B.' 
.«i do Porto, foran» ao.- ntrado» m.ia Vt cf 
,,«ra. iníormat. O acompanhaireolo do en' 

urro daa vlctlm.a foi annrmemente c acorrido 
Promovem-te varia» tubtcrlmBei entre n 

ll,oiai,6rt portuguaaet, coBCerlot, et., em 
f„or dai victimta. 

A Bulgária fei preparstorioa > guerra e re- 
nw conieittr o ultímatum da Tuiqula. 

Zan Banedictó, M tnaoa, italiano, fllbo de 1888.—Manoi Corria de Miranda.» So- 
" Antônio Zan Banedictó, morador na frcguetit bra uma eatampilUa de 200 léi». 
do Bia»: moleitia ignorada. (Attcttado do dr. |     tó di-dar» nníi   ai n«aui nrun nanhum oua cativaram praaanttaat ooeatila da prova,'F. da Barret.) a aeciara que, ai netae prato nennum 

deram, btm boat eaiallnb»a n. [língua, a con-1   Primo Mill/n, 0 annoa, Italiano, fllbo de UIT ! pu«rmaoentico formado lha coiumunicar 
cordartm unanimemente   cem   a nona epl-!aeppe Millan, morador na freguatla de Braa : 'ou à inepectoria de hygiene   da provin- 
"g;. ...,;,,,.  , . f5»»l««i«f|}«orada. (Atcaatidododr. Ferneado oiadeS. PauloareaoluçtüdeeaUbeleri Bata btbldt * mala um novo productodt daBarroi.) '/«,» nli.r.n.«i» «» <.if.J»Tn<,.HJ«J. <»,n * 
importante   * acreditada f.br.ca  da llcorea.!    Bmma Òoamachlo, 8 annoa. italiana, «lha "'?*•'"•«" "0*ír-Í- -!i 
vinagra, xarope e cerveja, doa ara. S. Pauliatt da Luigi Commaeblo, mora lor aa fregaexla de. oeüer* ao pratico a licença requerida. 
«Coirp BratrmoUatUlgno-ada (Attwttdododr. Far-I    Inepectoria  geral de  bygiene, 17 de 

Agradacemot o liquido mhno com qua not' nando da Berros ) -   | Março  de 1888.—Dr. Pedro 

centoa mil réia. 
Directoria geral de obraa publicaa, 8, 

Paulo, 21 de Março de 1888. 
F. dê Sallu Oliveira Júnior, 

Secretario, 

Horário da festa da Seaaia Saate 
De ordem da 8. Exc. Rvdm. o ar. Bla- 

po Dioceaano, faço publico qua o torwi* 
para m celabraç&o doa actoa fettivoe d» 
oamana Santa, qua celebrar-ae-hio no 
corrente anão, na igreja do convento do 
Carmo qua actualmente terve de Catba- 
dral, é o eegulnte, qua davarlo obaarrar 
pontualmente   aa peaaoat a alia obriga» 

f 

immm ée 4* dei Nol 
hora*, começará á «olemnidade da ben- 
çlo, diatiibuiçlo e prooiaalo de Palmaa, 
eaguiado-M a miaaa e o canto da Paixko. 

AVISOS 

lido 

o: 
vai.- ■ 

ia fr>nc*ia exige qua «ja lntt*u> 
to cantra o general BouUnger. 

idor da Allennanha entrou «<n con- 

comemplou squella diatincta  flrma commer 
ciai. 

Faoulditcte a» Olx*elto 

O ar. dr. Frederico Abrancbea, em aubatltui* 
çãoioar ur. Joúo Monteiro, e«i4 actualmente 
"!•' n .'o un a d-a cadeiras do 6" tnno da notas 
f^Cut lade de d rfit" 

A oououriao 

Foi poito a concurso o offi;io de *> tabelliSo ' 
do publico, judicisl o notaa o escrivão do eivei I 
do termo de Ar é .a. ! 

O engenheiro fiscal da companbls de Ctrrls '• 
de Ferro desta capital a Santo Amaro pediu ! 
exonertfio do respectivo cargo | 

Lucineia, menor. Idade ignertdt, ftlha d* 
Anna Maria, moradora na friguetia do Hrat ; 
vtrmea intestlnaei. CAtteittlodo dr. Ulysttt 
Crus ) 

I Adelina.lannot, fllht d* Joaquim Justlnia- 
no Muni . moadorna freguesh dt Sé : quei- 
madura ('Atiestido Jo dr   Adalpho Oad.) 

Março 
Carvalho, tecretario. 

SF.CCAO LIVBE 
Franca do Imperador 

Ao Publloo 

Liei não ttauaotosxada 

eado presidente da província do 
Pari Miguel José de Almeida Pcnambuco ; da 
4e Mar.nbâo, dr. Joe* Morelr* Alvea da Silva ; 
dt dt Ptrnfnbueo. o detembtrgtdor Jotquim 
J«4 dt Olivtirt Andrtdt. 

Foram nomttdot chefet d* policia ; d* pro- 
,|ecladasAleg»tt. o dr. Jotd dt Cuab* Tel- 
teirs; da do Rio d* Janeiro dr. Stlvtdor Munli 
Birrtto dt Artgio. 

Foi oomevio pretldeate d* Reltçlo dt Corte, 
i dasembargader Joio Sarterlo. 

A SenlinW/a dt 18 do corrente,  na tecçio 
' piga, noticia ao publico que o sr. dr. jult mu- 
Snicipaldo termo officUra ao ar. dr. promotor 

A preiidene'11 da província negou aaneção to ' publico da eomirct. ordentndo-lhe que me 
denunelaas* pelo faetode/taver rttfuf Mo jMfMd 
livre d escravldio, o como corollario, foram, 
nrm perda >ie tempo, passados teltgrammaa d* 
cíloitoás rudarçôss do Pflíf o d Oiarlo Mer- 
i.inf'1- no tr.esmo aeolido 

decreto da Ass^nbléa Provincial tutorlitndo 
a conceder a Francisco Bmygdio da Fonseca 
Pacheco c Alonaó Gayjnai da Fonseca, privi- 
legio por lOannos, para uma ferro-via de bitola 
do 1 metro entre jriihos.que, partindo da Es- 
taç-o de Itupeva, ou do pjniO'" ''' c?nv^nien- 
te da Estrada de Ferro I<uana, e passando pe- 
los municípios da Cabreúva, Araçanguama, S. 
Roque, Coti* e Una, procurando os vallcs dos 
rio» Capivary * aeua tributários, aa serra do 
Cubatto, vi terminar na cidade de Santos. 

Em attcnçls M> pubüco, es,' cialmente aos 
meus amigoi,  que  tanto   sa enCOEreC^íraro 
com essa grarle releuraa adre     levantada por 
alguna detau=ctos, venho  á      prensa ptdir- 
Ihea que suspendam qualque   julto 'lesfavo- 

,. .       j       .   j       ii   i   _„.....'rtvel que a«"poWleas5.Mjio»sam ter-lhes In. Jéattumio a dirteçao dtqutlle importante f       , ^ ' 
n nn«kA dUtincta flmiflo ar. dr.    CUtluO 

Penlieuolai-la 

eitabolecimento o notso dlstincto amigo sr. dr. 
Aquilino Leito do Amtrtl Coutinho. 

| jpxtmunoia 

Fei tttvtdo i conde o Vitceada d* Artrut- 
■l 

Foram atavtdot a vitcondtt et btrítt d* 
Ururuaby a da Qalttaml. 

Foi agraciado com o título de Btrio de Met- 
quiu, osr. Jtronymo Roberto da Mttquitt. 

Foi agraciado com O titulo d* Btrio d* Sio 
Fallpoe, o sr. conselheiro Felipp* Loptt Netto, 
Betado em disponibilidade.    • 

Prlnelpitrtm tt ttttõet preptrttoritt da At. 
iimbUa Provlndtl da Bahia. 

A provlacit d* Saatt Cathtriat acht-te II- 
'tt. 

Cambio 33 a|/S atlavel. 

CaM mtlbortade. 

fD* Centre TtítfrapMe» da Imprtnn.) 

desta cspital foi pronunciado como incurao naa 
pentt do trt. 103 do Cod. Crimintl, Joio Glo- 
riano do Nascimento, indiciado autor do assas- 
sinato praticado n* peaeoa de Francisco Mo- 
reno, na fregueaia da Ptnha da França, con- 1 forma noticitmot. 

f O tr. dr. jui* de direito do *> districto crimi- 
ntl julgou improcedente o tummario crime 
inataurado pela juttiç* ao italiano Giuteppe 
Palatini, por offuntas pbysicas praticadas na 
pttto* da prett Uvro Agutdt Mtrit dat Oortt. 

Semana Santa na Oonaolaçfto 

|   Hoje, atttt egraja. haverá ás 0 horta, officio 
*"* i tolemne d* Ramos, benfto e distribuição de 

Pediu demiisio o presidente dt piovincit do' palmaa. .   ou        j, —„KS 
Mo^rtadadeSul. tt^tç-'»!»» »»». ^ • ^M í» ""i 1 j mista solemaissima. com communhio geral e 

~* fexposiçio do Santíssimo Sacramento, e as 5 
horttdt tarde Uva-pés e sermão do mtndtto, 
pelo revdm. tr. padre Júlio Marcondes e Silva, 

I' aeguindo-se o cflMo da trtvat. 
Sexta-feira  santa, áa 8 horta  dt manha, 

efficie tolemaa da Paiiio com a benção da 
íCrus. eás ida ttrdeoficio da trevas, hndo o 
[qutl ratlltar-aa-ha a preeistio do Enletro, 
{pregando o sermão da aoltdtde o mesmo revdm. 

sr. padre Júlio Msreondes e Silva. 
Sabbsdo tonto, ás 0 d* manb*. a ceremonla 

da benção do fogo novo, cyrio paacbal e pia 
bapliamal. e em seguida mista cantadt, o as 0 
horat d* ttrdecoroaçio d* Notia Senhora. 

Domingo de patchot, ét 5 dt manhã, pro 
cistio dt Resurraição, teiminando a Ksta com 
missa cantada a benção da Stntissiraa Sacra- 
mtnto. 

AX-tlgO 

Per net ttr sido entregue á ultime bort, dei- 
xtdesthir neste numero o 3* artigo sobre o 
aovo livro do sr. padre Stnna Fretut. 

Será publicado no próximo numero. 

I^ltteratixra   ' 

Publicamet hoje oesU tecçio um bonito 
tontto medito do tr. Costa Crus, um rtpia que 
prometia ir leage na carreira dat lettrtt. B 
ale etmorecer ao mtaaja do* bont livro». 

•O Oonawr vrador» 

Tamet tobre a mata o a. 13. anão VII, destt 
felht temtatna que ao* domingos se publica 
o* cidade de Cunha. 

Sua primeira pagln* e consagrada ao minis- 
terlo 10 do Março, come uibato de homenagem 
ao» dlttinctot membros do novo gabinete. 

34 de Marca 

Eatrtrtm hoje—3 013 taeeaa de café. 
Vtadanm-t* 4 000 tacca*. 
Cetaçio4t800*4«B00. 
Mercada Mimo. 
EiUteBeit-138.000 taeeat. 
Sthidtt para a Europa 13.8Í9 tacett. 

Ctmbto 831/3. 

C*rr<t|re«i<N<«) 

Mal« 

Wo fltctlISaata Barbara foram imuludot, 
•méOlOOO rt. o etraiceira Affonte Cemmet- 
si,pormfrKÇÍ*de*arts. 147*104doeodigod* 
pattera* vittavaader carne podre éter teu» pt- 
»*»Mmtt(r<çie,BOtGoagueda rua do Otto- 
antro a   4K^ 
Ia SfOOO ri. o aegedaata da roa d* Et- _ 

P«»aç* a áSPraacitcedoPtnle, par lançar £1 
ÇHCttda fractttnepattale fatt (44 do nMtmo £^',bMaaretro da admialttrt<io < 

deau previacU por portaria dt 4 

*»roro««v«o de lloença 

Par porttria da 23 do corrente foi prerogtda 
ir mMt um me*, a* íormt da lei. a licença da 
u» mata* concedida a Itldro Antônio do Pat- 

i>tnaaart%*datr.JeedTkeedarod*M*llo 
• aa tecçio livra, chamamat* 

io dot corrtiot 
..„,„»,,...-,- r- .  Ja 4 da Janeiro 
dettaaaao, para tratar de tua ttude ande 

Bispe de Oer •> 
Chagou tnt*«boatem a eírte. vinde dt Bahia 

^totTdateva tlguat diat ■• MaNfNMda 
Rom*. oextio. eravdmo. tr. d. Citudio Joed 
Gonçalves Ponce de Uio. Utpoda dwcate de 

i^Mpeaha^otr. deputado geral revdma. 
Jtm aeuia do heatem  preaaoMt  ee  drt. 'eoneao ígoacio Xavier da Silva. 

" •'• *. Rtb*tl« a S«l»a   p. Jra V*talt da C f FerlmenCo de blaturl 
«weravJti faiiaaMaaaal Virranfirt r.tol- Terçt-Wra. aa cdrt*. o dr. Ferreira dot San- 
vido a t» «ulaí» • vt^sw •«• jr-gj ^ \ntVM» Patlear. estando a pr*. 

Qs< ia aetp^OTda•**««-de eaeçfa de p-rt-um. pelle ^ '•^'Jf^lél^il 
•«•«•t qae eeacluia por tébediair et t.*oi- eeto •■ d* a? Mari •^^^*l'*^^, 
•wpal tnad» ert 17* '*«. t-teraad. Ba- dteador d. «iodi ^•^«^"■""•Çji1! 
«oi- *~—i\ ttttrM irr tf-rtft r f ——- ceooa raraHvf» pratervatlve* coatra anlvaa 
tala mm mlmt ét mum tupfHar po- e ias ou- o ia estado i list rg. iro. 
Jg;^* -«««r d. -O- VeM *^(       nuwa-jSSSSVi»* 

Q»fcee preaaata aa eae MvarM* pr» eWr.ai.r.  «^UBam ee «-.. de raadtt 
g»to latt.ar.da aa praítuar PÜ ippa l^dro  ee a ■aataa port-i^ U» égTfOO 
Jí^í^V^JÍr figtâX %££ I Am ddatf. Aatool. Xavier Frei-. M baa- 
'•efa 4a« -fTauiit ee eseraa aiettaiir, ae-a tae caaeedUa pro».»ao p.re aovotar aet aa^ 
<^aaaniSrSaaraaaSmei|nie -1-"   «tarioeda tare* de Ceada, por espaço de 3 

iSTina» 

,»*l»tire 

no espirito. 
Etpero quo me seja instturtdo o processo 

para depoit dtr uma resposta catbegorlca * 
esttt torptt tccustçSss. 

Até então, ponho á apreciação dot meu» tmi- 
go» o» documentot completamente legalisados 
que poituo sobrei minhaex-escravs Romana, 
documtntot qua • teu tempo serio publletdet, 
o que já nio o tio tgora tflm dot meut de- 
trtctoret nio penttrem que ma ettou tangrtn- 
do tm ttude. 

Venht o processo, o quanto tnte». 
Frtnct, 33 d* M«rço de 1888. 

Jon' TMtODOUO W MlLLO 

Attenção 
Para evitar a* enfermidades pulmona- 

rea está reconhecido o bom efFeito da* 
Pituíaí suionficas petíoraet de Mendes, 
contra as coastipsçaeu, defluxoa ou 
broaehitea, que a&o sempre aa causas de 
graves enfermidades. 

Também temos todoa os  conceituados 
Íireparados do phsrmaceutico Luix Car- 
os. 

Orando sírtimento na drogaria de 
SILVEIfU. LIMA. & COMP. 

Em Taubaté na pharmacia do Ad< 1- 
pho,—em S. Jo&oda Boa-Vista Aguiar 
& Irmftos, em Casa Branca Francisco 
Laopoldino e na Franca Albino Guima- 
rães. (2 v. por s ) 6 | 3 

i/Tonto dt 
8-4 

Na Qmarta»IÍBlra ■■ta quatro horaa 
d» Urde, oomeçari o offlcio de trevaa. 

Na 1|mim«a feira •am«a--áa nove Advo«(as<lo.— O dr. Ptmphllo Manoel 
freire as Carralho, advogado «om oi trt. «ot-V„_„ "i--,.-..* . mi..« nnntiUn.l «»«• 
Mlhoiro Duarie de Atavedo e dr. Joio Montei-;,lorM' «»«•«"» • DUtia pontificai com 
ro, na !• e 2- inaUneU, * rua de S. Bento n. 14. communhio geral doa fiéis, e seguir-se- 

■ Atteade* obauadot ptrt qualquer pinto daí hKo a sagraçlo dos Santoa Óleos a mau 
provinei». f ^cto, próprios do dia.   As quatro horaa 

AéTecaela. SO advogado Porflrio A.' da. tarde oomeçari a ceremonla do Lava- 
Bm virtude  da deliberação dn illma. Figueira d'Aguiar, tem seu escriptorio á pii, e após o aerm&o do Jfandoto se can- 

oamara   municipal,   na sessto passada, travessada âén. S.Realdenaiá rua Bpis-|tarKo matinas o laudos. 
Sara cumprimento   do art. 26 do código copai, 10- | 

e posturas, por este intimamos todos os      Dr. ífaeede Mearea, medico ex- i 

Calçada* 

CAMAUA  MUNICIPAL 

ropnetanos, nas freguezias do Norte e interno da clinica   do professor Torres|    .,     „ 
lul da Sé, Ooasolaçao, Sauta Bpliigonia Homem e da casa de saúde dos dra. Cat-I. Na ■e»«a-flBlra Samui—Mnove 

e Braz, para que mandem com o prazo ta Preta, Marinho e Werneck. {horas, começará  a solemnidade,   com 
do  artigo   citado fazer as calçadas, nas      Consultório, Largo do Palácio n. 7, do»cant0 *•. ?•**■?! s"»*0 • n»»8 tttt0B io 

testadas   dos prédios ou muros de suas meio dia as 3 horas, 
propriedades,   pois, findo o praso da lei gDBeíiidencia rua de S 
serio todos multados em 801000 e rein- 
cidência, sendo os nomes dos infractores 
levados a câmara,  afim de serem feitas 

Joio n. 18. 
Dr1~AreÍMBr de Cãitílh*.—Medi- 

co, escriptorio e residência, 
cipe n. 21.—Consultas as calçadas por conta deli», cobrando-se õt.™04„a . „,,.i„,.., \.,. 

ao depois judicialmente todas as despe- fe^bre^teerírMoleítias do 
Especíali- 

ceremouial. As três horas da tarde se 
cantarão matinas e landes, seguindo-se 
a procissio  chamada   do Enterro, quo 

•ume.—jneoi- g^fem peia venerarei Ordem Tercei» 
j ' í í *0,rrm' do Carmo, e percorrerá as ruas do costu» 

wíLSS J?' mè' •b,ixo indicadas ; e por ultimo ha-     Â 
verá o sermko. 

ias 
S. Paulo, HO de Março de 1888. 
Oa fkcaes : da Consâlaç&o, Alfredo de 

Azevedo ; do Norte, J. Leite Penteado ; 
4-9 Sul, Olegario Brazilieosn ; de Santa 
Epliigema, V: Si Penteado ; do Braz, 
Sauta Barbara. G~3 
O dr. I^uaeio   José de Oliveira Arruda, 

JMia de oiphSos  desta imperial cidade 
de S. Paulo, seu termo etc. 

Faço saber aos que o presente edital 
de praça, com o praso de vinte dias e as 
três praças do estylo virem, que, dispen- 
sados os pregOe*, o porteiro dos audito- 
torios José Sebastião Pereira, ou quem 

peito e do coraçio. 

BDITAES 
Mervlça de traa*|»arte ma 

da Hlbelra de Isoape. 
barra 

Pela repartição de obras publicas se 
faz acicate que recebem-se propostas até 
o dia 24 de Abril próximo futuro, ao 
meio dia, para contratar-se o serviço aci- 
ma indicado pelo tempo de cinco annos 

As propostas, dentro do prazo,   serio 
entregues neíta directoria, em carta  f- 
ehada, competentemente selladas, com 
as firmas  reconhecidas ;   indieario  no 
inTolucro o nome do proponente e servi 
ço ao qual propOe se. 

Os proponentes, em suas propostas, 
meucionario o local de sua residência, o 
preço por extenso pelo qual se obrigam 
a executar o serviço darnuta a ex^cuçio 
do contrato que será feito segundo aa 
presciipçOes do regulamento vigente. 

Declara-se que as proposta* serio aber 
tas em seguida ao encerramento da con- 
cunencia e que o serviço será contrata 
do até o preço máximo de 4001000 an- 
nuacs. 

Directoria geral da obras publicas, 9. 
Pauk. 24 de Março de 1888. 

Medleo houaaeepatlia.—'Dr. Leo-|   No Sabbade   Saato—começaria, 
poldoftamo», consultas das 10 ás 12 horasjás nove horas, os netos prescriptos pelo 
d» Tii»;ibã, chamados a qualquer hora,  '.'preiaouJal, 
na Droga ia Centr»! Ht.jioiopathica, iar-1 o° 

de p, Üanui u. 80. - 
i    No DonuittKo da BesarrelçBe-^ 
Utciacs ■k&ra»--íi^-4&ailiitJi8^»tii*Mâ9L- 
' matinas »■   laudea,  c seguir-so-ha a pro- 
'cissão, ao tim da quol dur-ae-ha a ben- 
Ílçlo do Santíssimo Sacramento.   Asjlex_ 
horas começará a. miaaa>7^nriihéaicóiir 

Jwj^tVàtâtsafáo eatjlo. 

Metande.—A recitaçio das   horaa 

go       
fií: F.oiisBardo Oavaltxolro 

Medico. Kesida üu Lai gS uú PilsclC d. >. 
Chamadot por etcnpto a qualquer hora 

mesmo durante a noite, bom coma para o in- 
terior da província. 

Contulttt das 8 ás > e' das 3 ás 4. 

curado das 10 bocas ao meio-dia ao^seu.eaCrlp^ 
torio. á rua da Boa-Visu n.l», «i-^ acJV, a de 

,   ■        •   ■     tarda na casa do tngjaBr 
suas vezes fizer, trará a publica praça de Arouche n. 60. 

á quem  mais der e maior 

nJSt^T&M, * de 
lí*.» iíí^Çrgo do 

Moléstias do peito e do oora-  — Odr. 1 Marcos Arruda mu> 
residência para o Iar| 

o«o~MEDICO.— O d 
dou seu consultório • residência para o taras 
dt  Sá n. i3, ondt attende « chamados t qual- 
quer hora o dá contnltit dat 7 át 9 da maahl 
* do 1 át 3 da urda. 

Chamadot polo telehone n. 4a. 

ANNÜNCIOS 

t 
MlMa 

arremataçio 
lanço offerecer, "em o dia tresa de Abril 
do corrente anuo, ás onze horas da ma- 
nha, em a porta da casa de minha resi- 
dência, sita a travessa da Sé numero 
dous, os seguintes bens de raiz, perten- 
centes ao espolio do finado Joio Gaspar 
Buchrer, á saber :   . 

Uma casa sita a rua da Yictoria sob 
numero vinte e nove, canto da rua do 
Conselheiro Nebias, dividindo por um 
lado com Pedro Strra e por cutro com 
propriedade da mesma herança, com 
duas portas e duas janellas na frente, 
para a rua da Yictoria, e ama porta, 
quatro janellas e um portio, para a rua 
do Conselheiro Nebias, contendo quin- 
tal, estrebaria e um estabelecimento de 
padaria, avaliada pela quantia de oito 
contos de réis (8:000$). 

Uma casa sita a rua do Conselheiro 
Nebias, sob numero dezesete, com seis 
janellas, uma porta e um portio, ava- 
liada pela quantia de quatro contos de 
réis (4:0001). 

B, para que chegue ao conhecimento 
de todos mandei expedir o presente e 
mais dous de igual theor, que serio afi- 
xados nos lugares do costume e publica- 
do pela imprensa. ,   .. . i       Dr. Fernande de Barres 

Dado e passado nesta imperial cidade Residência, Alameda do Triumpho n. 
de S Paulo, aos vinte e um de Março de ], eUito da rua Duque de Cax:as. Cha- 
mil oito centos oitenta e oito. Eu, Joio mados a qualquer hora. Telephone n. 
Felinto Tourinho   de Oliveira, «scrivio 320. 31'—1 
de orpbios subscrevi. 3—8        , 

Ignaeio Joti dt Oliveira Arruda.    : 

O. Cltudint de Ptiva Asavedo a »eu» tobri- 
nhot mtndtm retar uma mitsa no primeiro 
anniversarío do patstmento de teu prosado es- 
poso e tio Domingos de Paivt Atevcdo, no dia 
37 do corrente met, aa 8 M hora» da manhi, no 
cemitério municipal da Uontoltçio e convidam 
ti pe»»oii de sua amiaade e da do finado para 
e»ae acto de caridade e religião, pelo qual deidt 
)á a* confessam eternamente pgrtdecidot.   3-3 

Medico 

NorddeatscherUoydde Bremen 

O vapor allemão 

Graf Bismarck 

O tecretario, 
80—1        9. dt Sallu Olineira Júnior. 

de severae 

Achas* retido nesta atentaria um 
offlcio de interessa particular de 0»ldino 
Uarloa da Silveira que por falta de pa- 
gamento d* porta, nio aegnio o seu des 
tlBO. 

Secretaria do governo de S. Paulo, 24 
do Março de 1888. 

O secretario da província, 
EtUvatn Leão Bourroul. 

Games me talerler da« paredes 

Para cumprimento do que prescreve o 
art. 15 $ umeo, tit. 1* da lei n. 62 de 31 
de Maio át 1875 e em vittude da ordem 
da illma. esmar» abaixo damos trans- 
cripto o útàttt artigo aparagrapho e in-, 
timaiiM mm o praao da 6 meses a todos 
os propristarios a camnrirem o qos cilas 
preseNVMM sob poan da multa por elies 
designado:        , ; ^   ■    ■ 

«Art. 16.   Nos prédios  que sa forem 
edificando   ou   reeducando, haverá ca- entrado ao ia do mes sahirá no dia 10 
nos no interior daa paredes paia recebe- d* Abrilpara 
rem dos   telhadas ou terraços as águas   '     laWbea 
Sluviiea e para  as levarem   por baixo •■tmsrfla 

as calçadas até as sargetas.   Os infrac- - • ■■ umtm 
tores sofTretio a multa de 801000, além com escalas pelo 
ds serem obrigados a fazer ou a pagar o     Bie de Jamelre • 
custo da obra. A disposiçio desta artigo • Bahia 
refere-sa a capital. í   

g Unieo. Os prédios cuja edificaçio ou O VapOF allemãO 
reedific»çio estiver começada, dentro da- ^pagiap ■■■   ^M   ■■■■ ■■■! 
quelle* limites, ao tempo da publicação    \X/     t*\ >S    HI   X. 
destas posturas, sio eomprehendidos na.     Ir V     ■        BHF  aüf ■■ H 
disposiçio deste  artigo, e oa infractores 
sujeitos a mesma pena.* 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos lavramos este que será publica- 
do pela imprensa. 

S. Paulo, 21 da Março de 1888. 

Km virtude do que dia^fle o art. 68 do Ooulart Penteado 

Os fitcaea : da Contolaçio, Alfredo de 
. Azevedo ; o do Norte, J. Leite Penteado; 
do Sul,   <_ Irgario Braziliense ; do Braz,' pftra passageiros   de primeira a terceira 
Santo Barbar* ; d* Santa Ephigenia, V. d^M. 

Esperado • todo memento sahirá para 

com escala pela 

Estes vapores conduzem medico e erra- 
da   e tem magníficas   accommodaçOfS 

1 que 
s Dai: 

0-8 

■ss balsa regniameoto qne baixou com  O 
a. W664 da 3  de  Fevereiro do anno d* 
18M, * intpectori* geral d* hjgiena faz        «   J   ^ 
púbico paio praao d* 8 dias, qo* * dd*-     b»bm.Jeiai» • «•*•#•# «• ««•• 
dio Marcos Corrêa da Minada lhe diri 
gin • tegutnt* petiçio com documento* 
«•* satwCassm as axjireacia*   do art. «6      Pela repartiçio  de obra* pnbbeas, se 
do citado rernlamanto : faz sciente qn* ree*bem-s* propostos aU 

aMareos t>»r*a de Miranda, etdadio odU»l d* Abril pnximo fatan,*o 
bnstlain, easado, d* m^nlidad* im- meio dia, par* contntor-se o serviço 
prehentivel reedento a* Eeteçio da Pa- acima indicada pelo tempo de am nano 
droira, município do Amparo, com longa As propotut, dentro do prazo, serio 
pratica do serviço da pharmaeia, aehan- entrrgaas neato duoetOft»«a carta le 
áo-e* habilitado p«» «oator agMir •■ ehad», com] 

Para paasagena, frete* e mais  infor- 
maçOea trata-se com oe agente* 

ZERREHER  BÜLOW I COiP 
RUA DR JOSB* RICARDO, 2 

•ABIB* 

8I-RIJA DK S. BE1NTO-8I 

S. Paulo 

recitaçio 
canonícas na forma determinada pelos 
Estatutos da Cathedral precederá a todoa 
aquelles aetos. 

Percurso d* prooissio de Sexta-feira 
Santa, * noite : 

A prooissio sahirá d» igreja do Carmo 
e percorrerá as ruas do costume. 

A prooissio, que sahir d* igreja de S. 
Francisco, percornrá as ruas do Sena.l r 
Feijó, Imperador e Direito, e desta s • 
biiá pela de S. Bento e entrará na rei - 
rida igreja de S. Francisco. 

A procuaio que sahir daigreja dos Re- 
médios percorrerá a rua d* Liberdade, e 
subirá pelas ruas da Gloria, Quartel e 
Esperança. 

S. Paulo. 22 de Março de 1888. 
De mandado de s. exc. rvdm. o cone- 

o Joio Evangelista Braga, secretario do 
ispado. - 

Medico é pharmaceutico 
Dr. Ulysses Cruz 

com longa pratica de hospitoes e for- 
mado em ambas as faculdade de medi- 
cina do Brasil, é encontrado em seu con- 
sultório no lerge da Sé m. % sebra- 
de, de smeie dia as S da tarde e 
mudou a sua residência par* * roa de 
lemerml Oserle m. M. 

ESPECIALIDADE 
Moléstias de crianças, de senhoras, d» 

pelle e syphiliticas. ClraUs 
kres 80-24 

w 
Real Club Gymnastico Portuguez 

ESPECTACULO 
em beneficio da sra.d Brandina Soa- 

res e do infeliz Luiz Jacintho 
da Costa 

Domingo, 25 de Março de 1888 
pala   segunda vez representada 

pslo grapo   dnm*tico deste Club, » eo- 

Abd e Caim 
asitíib,9raad*la EmsegaUa» 

musica, original do st. 
desempenhada pela dlstincto 
d. Oertrudes  Gloria, intitu1-1 

UMA FLOR VEIDEIN FLOKI 
Terminará o cspeetooal* eoa a «■» 

dia em 1 acto, de costamss da fi|a,BDto 
diversos números d* masis* (issladvs 
um tango), original d» sr. Alfredo d* 
Andrade, denominada : 

0 capitão Manduca 

. 

Tomam parte aesto repmentoçio a 
beneficiada, sra. d. Oertrude* da Oioria 
soa srs. E. MsndM, P. da Almeids, J. 
Camargo, A. André, 8. Eloy, J. Foto, 
L. Msrtias • J. Sil vein. 

A banda do Club presta-ss * tocar 
dunnta o espectoculo. 

_ _  do RsalGUih OTBBMtiM 
Portogues em S. Paulo, 21 d* Muço d« 
1888. . 

OsccreUrio, 

ksc.£j 



^umnniU PAULISTANO -2b de Margo dd 1888 

C0MPAHB1A CARRIS DE FERRO DE S. PAULO A SANTO AMARO 
Em oumpri manto do dlapotto no art. 

70 $ 1* do rofruUmento aan biiioa com 
o dfurutu n. 8821 da 80 de Oaiambro d* 
1883, »b»! JO M publicim M MguintM 
dooumentoa : * .i.    J .<> 

!•)   B»Unço d» Ooupanhi» am 80 da 
Junho da 1*87; 

Dan^onitnçU da conta de luerof a 
pef JM nau» meuma data. 

3 ) Balanço   da Companhia em 81 da 
Desambro de 1887; 

4') Damonitraçto da oonta do lucro» a 
perda* no meamo ■amiatra da 1* da Ju- 
lho a 81 da Deiembro de 1887 ; 

6*) O parecer doa flaeaaa relativo àa 
eontaa doa annea da 1886 a 1887 ; 

8*) A. releçlo daa tranaferenolaa de ao 

çdea reeliaadM durante o anno de 1880' 

S. Paulo, 98 de Março de 1888. 

JOí4 Duarte Rodrigut*, 
Direotur aecretario. 

Balanço em SO dia Junho de 1817 

Aonvo >A«filIVO 

CONSTRUCÇÁO DA UNHA K ESTAÇÕES : 

MATERIAL HOÕANTB :   valor doeibtMU .... 
MATERIAL—ACCESSORIOS :   valor do atllUata 
UNHA TELEPHONICA :   polo eutto da meta* 
TERRENOS E DESAPROPRIAÇÕES;   pela ciuto doa mataoi 
OLARIA :   polo cuato de matai* ...... 
ALüOXABIFAOO:   vaiaado» mauriaat em depotito   . Vr CÂMARA  MUNIClHAlTOA CAPITAL: 
Importância do 18 pr*»n(6*t de eoameto Mio cem a aaaima, pira 

eonttrucçio do noro maddoarek   '«" .   '      . 
ACCIONISTASt   p«Ui oalrodo* * rMllser        .... 

ACQÍ5ES CAUCIONADAS        # 
P*lo volornemiaal da 76 aeçOéa dapealtodaa |ela diroctoria na forma 

doirt. 13 doi emtuto*    '.    "'. 
CAIXA:   i*lf«e «sUtanta . .      ' ' 
BANCO DE CREDITO REAL DBS. PAULO:   nldo «m e/eerratiw: 
O. JOPPERT & C; do Rio de J»B»iro: aatde am e/c de dape»l|o ^. 

MOVEIS £ UTENSÍLIOS E MATERIAL DO ESCRIPTORIO 
P«lo v«lor doi ««Utantai re ■ ■   ,:       •   >. 
LUCROS E PERDAS :   «aldo deata oaau       .... 

In 
Tatei Hia. 

133:8^1000 
l;400f000 

16:000:000 
1:36-11909 
3:3131900 
l:61í|ar» 

ifcMBiltO 
SUMíMO 

mMSKM 

CAPITAL:   valer d* 1.600 aecte  
EMPRÉSTIMO:   valordo 1.600 labanturtf   ■•.„_ •.-»«• 

CAUCAO  DA ADMINISTRAÇÃO: 
Valor aomÍBil da 16 iccõei c*ucioa*d*t pala dlr«ciorii . 
LETRAS A PAGAR:   n«l»t aecauat a fnvor d* di»«rto»       . 
JUROS DBDEBENTURBS A PACAR !   ulda olo rtcUaado. 
DIVERSOS CREDORES:   MldoaíaTor 4»<««'»<»»    • 

800 0000000 
30Ü:000|000 

16:0000000 
OSWIÍSW 
SOOlIÕOO 

60:059010 

Tpul r4U. 194:0481406 

F. A. Dutra IMMguêê- Praaidaate da Cempaabia '*"* *' *^g**-OmM**<P 

Demonstracção da conta de lucros  e perdas, em 30   de Junho de 1887 
»  « 

ORS1DIVO 

Preiuiio verífteado na voada de* anlmaoa ou* foram em tampo < 
do» para o Mrvlfo da linha da VUI* Marianna . 

Saldo da c/da juro» adoteoatoo    . .' . 
> >  > » cemaHmBa» o carrottgma 
*     »  • t utteid* iaitallatfa .        . . .        ■ 
> ■   » * dMpoao» da onwi'«ia.        . . .         < 
.    » ■ ■ giife» gM-a*» v 
«   ~» • ? mmm ^boinmo—.—-^— . —•  
> • * • deapcaado «afaga   .        . . .        • 

apro» 

R«a. 

1:0 
331|aas 
400 SOO 
TH 740 

1:141 900 
*•♦**[» 

86:18W290 
30:90«p6 

83:4061188 

ReeobMe, iuroa do 6 apollco* eorratpondram a 6 lomotim 
Lacre verlàcadan • '      • 
StldodacoaMdaju 
Saldo   . 

võndadaB apeUèa» proviaciaaa 
ura» a coamfaiíaidoconiracto do matadouro 

150g000 

61:3641 
8l:ir 

R4b. 83:466|138 

S. Paulo, 30 da Junho de 188). 
Júlio J. KadrfjfUM—Guarda-livros. 

Baízwíçr^fm 31 de Dezembro de 1887 

Acmvo 

Conttrucção éa linha s ^^ ««^M»,. 
Paio deipendido at< bojo  883:8391867 

Mattrial rademu: ■    _--.„ 
Valor ca osittoato    i 88:0801466 

Material * aee*$$orl»t: „ -_(-„1, 
Va'ordo e»i»tenta   ........ U:(HP|8ll 

Linha  telephonica : «—.«««• 
Pela eaatadk mnma 4*34|1H3 

Tcrrenoéa 4uafrcfriafSu: ,   
Pelo cuato de» msuno»       .         . li:VMf lei 

Olaria: 
Polo cu»to da mMma ' 0;090|600 

Almox*ri/ado:   
Valordo» matoriao»asbtMla»  8:00«f309 

Aeetonittas: 
Pala» entrada» a taalltar    ....... l:« 

ActíStt têÊMtfÊâéu .* 
Paio valer nominal da 15 aefSw dapeaitadu pala dlracteria aa fora»a 

do arr Wdea Bemmta» . .   ^   ... ;     / *     ,   • 
Câmara Uunitifal dê Céfital t '' 

Importância de 18 proataç8M de coatracto falta cem a aaaaa 
conitrucçlo do Hora matadenra; 

Caixa:   Saldo no cofre da Compaahie. 
Manta 4e Crtdif tini 4t S. faul»: . MmjuM. 

Saldo «m eoo»eorr**ta      •   „    •         -         • l*18|80O 
G. Jaffrt & Camf , ie iW* dtJantira i ■liiiStts 

Saldo am conta cerrant*                             1:61S|»» 
Moveia, umuilia* • mafrial éa ueripttrio ; „ .„~«.« 

Importe daattaemma  S»8??8*0 

SMNrtaMadMcfc : - JÍÃ  

^-l^-rdm..  â|M 

16:0001000 

%llv 

Saldo da»ta aontt Cl; 

Total rdia. 148«n|4M 

Capital: 
Valor nominal da 1600 aeçOm 

Empnsiiim : 
Valer nominal da 1600 dakanturaa 

Cauçãc éa iiracHria : 
Valor nominal da 16 aeçãa» . 

Letras a pagar : 
Pala» acern» a favor da divaroo» 
Juro» dá dabantoraá a pagar. 

DivartM ertéoru s 
Salde a favor de divene*   . 

800:0001000 

800:0000000 

16:0000000 

06:3018800 
3:8301000 

«0:lfl6|086 

Total  r<i«. 743:gnt486 

S. Paula. 81 deBaaambrade 1881. S.B,ouO. 

F. A. Dutra Ka^iguat^PtmUmU da CompaaUa FraueUca Jata Caieit-Paí» fuardvlivro». 

Demonstracção da conta de lucros e perdas no semestre de 1 de Julho a 31 de Dezembro de 1887 

DBUBIXO 
t'    1 ' ; , -í   1 

CTUDOITM» 

Salde da conta do juro» e deacaatea. •                       • 

* 

gla '. 
oacripteria. 

 
i 

SM 
IfKMM 
a3:4M 

8110 Saldo d* cenu d* rocoita do trafoso. 
Salde   .                                                    t                    • 

*                  e 

R«». 

38:3001366 
30:414|808 

• >      a     • laata* faraaa 
.      .      •     . vaadaMatotd* *daüabm< 
• •      a     a                      dailiiiil de ü 

:             ■              .-     ' 

8448)|103 546881163 

S. P»".?'-. 3i do Dacambre de 188}. 

Sn. AeeioniatM.—B<n virtude do dia 

Santo Amara, oa abaixo umAgámAim axa- 
•inanln oacUro a paaoiva da maoma 
Oompaohia,   noa exerddee 4a 1888 a 
1888 a da 1888 a 1887 varitearam a aa 
faiata I 

1*. Que a roeaita nio tem Mio hm a 
Aeeeaaa, tanto qae nio tam poáido 
«aarãaTultodo debit) da 
qoa dava a diveraoa cradorm 

2». Qaaaaobraa do maladoaroimpor 
«ama ms 180 «oataa, oa triata «oatoa 
daidUamaiordoprafopalofTMfeioofl. 
wàmm tom a '—' — 

A víata do axpo«to, • Cotiaalho Fiaca 
jolfa qua a4 o* aenborw a^daiMaa, am 
aaaanb^a farei. aaderOo dal{>eNr «x 
bra a approvoeao daa eeataa a dtfi meioa 
a aaaar «amalhaataa diAeoldade*. 

8. Paula, 88 da Jaaaira 8a 1888^ 

mancanlr que aa m8o da abra laãfaa 
-jém-m quantia abaorior ao ia eaaaa 4a 
todo material do UiMáo. 

rgatt'èò**aaMa aSa faa «atrada 
Soqwaatia caliaaiMaSiati al^fwr-   " 
forida d > mmfimme 4a 888 aaa< 
w&b «O iaallaaa «a liara 4a Oa«a_    . 
1^;^.  h to.- M. OTu Mia aaaladil 

1'é'% -1 

::■.■! & 
m 

REAL COMPANHIA 
Dl 

Paquetes a vapor 
OB 

S0ÜTHAMPT0N 
O PAQUETE A VAPOR 

Taaiar 

Daraatao 

8    par 

Frantitta Jati CMCfr-NagaardadivrM. 

de 1886. loram kvradoo ae rofiatro da CempaabU 16 tormo* daaoaafa- 
aa mrma» ala; r-•,• '   '"S ■ li ''•. 

Sahirà para 
Muuthnmpton e Antuerplm 

0<»ID •'HC»l»H ppio 
nin de Janeiro, 

•■«•rUMinhiiea, 

(intuo mmm 
LARGO 7 DE ABRIL 

UOMimUO •&  DH MAmr. 
(A"» 6 nORA» BA TARDíl     V • BA TARDa) 

Maravllhota, «xtraordlaarU a aUrihtBU 
rida da valonlef * br«voi O XOLI»l.»I. 
colhldoi a capricho. «"««lai» 

ULTIMA  E IRREVOGÁVEL CORRiiu 

NUNCA VISTAT 

DO ilia7 de Abril 

O PAQUETK A VAPOR 

TREUT 
Eaperado de Southamph.n  e ef>calaa 

no dia 7 de Abril,  a<thirà dapois d» in« 
diapenaavel (lemo/n par» 

Menlevldé» e 
■nemaa tyrea 

O paquete a vap r 

AN 
dei» 
cavallaira, tr-j»nao am travem um rlaui.'.'"' 
fato á Lula XV. faito propoiilaloMatao*)!^! 
grandioao fapactaculo. ~ ~ *f* 

Toma parte cr mo ovaUalro o bam erak^L 
do amador HENRIQUE JOSÉ DüAITE 

A grunde heroina d* «poeaANNA ANORLL 
CA, fará aa eerteait» ao uio d» Uihta iul 
tui..lo um ichorho «valia d« maniio. a eall 

| gulda touraará um valente touro. 
í.    Ed* grande capretaculo lorá Immaeiaann. 

_., variado como te vara du» programmu duüi 
»"l»0»  buido». ' 

Sahirà para 

M«athaMpt«n 

dom eacalaa pelo 

AO PlIHL,ir« 
O artiata Ponte» tando caia a ultima cerrUi 

qua rcaliaa neat» Mudou eapiMl^oarva^a da 
Ir mrio para patentear a aua gratldio 4», mÜ 
irada* redac(õ«i, ao beaevoln publico aa IM 
e aoi teua •miRoa em particular, agradtcMa! 
Ihea o bom acolhimeato a aa flaeaa» d» auZ 
conaidcra devedor, flAerecendclho» o HB í. 
onltado p'e»tlmo na CÔrte, onde va» laautinw 
aou» a»pect*culo». "^ 

A todo», pela. um mudoio «partod* ml», d* 
amigo agradaoldo. ~^w 

ATTEIXC-iO 
Q uaru-feira, 38. »e f<rá eilão de Circo Tit. 

ronarhlco 

Mim ale Jamelra 
Hataia 

. P-^- ui»a.i»aeo 
Uabaae 

Vis* 

NO DIA 22 DE ABRIL 

Todoa eatea vapores afto illuminadoa 
4 Ittl electnoa. 

Para puasagena, carga e mais infor- 
mações, com OH agentes 

Holworthy,Ellis & Comp. 
BVADB 0AIVTO ANTÔNIO, AO 

Convido noa accioniataa deate banco a 
• Amtnerpto      , reunirem-aa no edifleio do meamo, niiti 

j cidade, no dia 96  do corrente, i 1 hor» 
| da tarde, em  aeaaSo de aaaemMéa gani 
' ordinária, afim de lhea serem presaotii 
! o relatório do anno fiiido,e o parecer dpi 
fiscaea, deliberarem ha eonfofinidadrf db 

' art. 73 do decreto n. 8891 de 80 da D»- 
zembro de 1882, e procederem a aoiua» 

| ç&o do conselho fiscal. 
S. Paulo, 6 de Março de 1888. 

F. A. Dutra Hodrigwt, 
Presidente do Banco. 

to 

SANTOS 

Cimento Portíand 
MARCA    ESTRELLA 

Chegou de novo a vende «e am 
XeiveBmer BAIaw O Coaap, 

mi s. PADLO 
81-RUÀ DE S. BENTO—81 

aa* phaoipaaa I)arlaaiariaa. rkanuwiaa * CabaUtralrae .4a , 

INJECTION CADET 
Con csrta «D 3 dias um ootro medlcaiiieDlP 

^OOOOOOOOOOOOOOOOOM 

UUSUteUBBUIlS 
BOYER 

TJn.ioo   Su.oceaatox 
áom Oax-zxxelitAm _i  

14, UMO. de 1'Abhaye, 14 — PA.ICI01 

CONTRA : «« ^ ' 
Apoplaoia     i      PI atoa StePOonAmv   i 

Choler*       j       CoUeaa AS l 
Enjôo do mar |    IndigeatÕM    FALSIFICACQCt' 

FAre enaralU, etc. ' * ,*" Jr**   .T!^1 

Uf e pntpula na «vtl ra/ vmlrU» 

Mr aMnlre ama* a »c*M, Ml la*M aa VMTM.        •"—• 
•a|a aaal Mr o 

»■ VODA» AB rHAMAOAa 
ao Pwlaeree. 

OOOOOOOOOOOOOOOOOO 

•JaSOva. 

V 

MEZES 

Atefl. 

S 
1 

"i 
1 

8 

1 
i 

a. aa     vaa     a. oa 
Aaiiai CAOçãO naMoa 

1 

*8 
• •• 

1 

8    1.486 

roa LavA»! TOTAL 
TAHnrro 

CAUçãC raaMo» 

108 

TO TOTAL 
Acclaa 

da 1881. 


